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Realizada reunião para discutir às estratégicas em 
saúde voltadas à população da Aldeia Nhu Porã

Na tarde da última quinta-feira, 29 
de junho, foi realizada reunião para 
realinhar as combinações referentes 
às estratégicas em saúde voltadas à 
população da Aldeia Nhu Porã, locali-
zada no bairro Campo Bonito, reunin-
do índios guaranis. Para os encami-
nhamentos, reuniram-se na Secretaria 
Municipal de Saúde, representantes 
da Secretaria Estadual de Saúde, da 
Coordenadoria Regional de Saúde, 
membros da prefeitura, da liderança 
indígena e a Equipe Multidisciplinar de 
Saúde Indígena.

Entre as pautas debatidas, foi discu-
tido o plano de aplicação de recursos 
para a saúde indígena, a diminuição da 

insegurança alimentar, o acompanha-
mento da qualificação do espaço de 
convivência na Aldeia e a construção 
de banheiros coletivos.

Da Secretaria Municipal de Saúde, 
participaram a secretária da pasta, 
Suzana Cristina Machado e membros 
da Secretaria, Raicilane Barbosa de 
Jesus Santana e Josiane Moraes de 
Matos. Da Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos estava pre-
sente Juciane Pereira. Representando 
os indígenas estava Mario Lopes. Pela 
Secretaria Estadual de Saúde estava 
Guilherme Souza Muller. Pela Coor-
denadoria Regional de Saúde estava 
Mauricio Garcia dos Santos. E repre-

sentando a Equipe Multidisciplinar de 
Saúde Indígena, Marina Moraes.

Qualidade da água na aldeia indí-
gena em conformidade com legislação

A Vigilância em Saúde informa que 
na Aldeia Indígena Nhu Porã, localiza-
da no Campo Bonito, em Torres, a água 
está em conformidade com os padrões 
estabelecidos pela legislação vigente. 
Os parâmetros analisados, incluindo 
turbidez, coliformes totais, pH, cloro 
e cor, atendem às diretrizes da porta-
ria de Consolidação nº 5/2017, alte-
rada pela portaria GM/MS nº 888, de 
04/05/2021.

Presidente da Amlinorte fala com 18ª CRS sobre unidade de Oncologia no Litoral Norte
A presidente da 

Amlinorte (Associação 
dos Municípios do Li-
toral Norte), prefeita 
Márcia Tedesco, de 
Balneário Pinhal, se 
reuniu na sexta-fei-
ra (30 de junho), na 
sede em Osório com 
o coordenador da 18ª 
Coordenadoria Regio-
nal de Saúde, Robson 
Brehm, e a coordena-

dora adjunta, Janete Ferri. 
No encontro, a presidente da 

Amlinorte informou aos coordena-
dores o resultado do pleito solicita-
do em Brasília, junto aos senadores 
e deputados federais da bancada 
gaúcha. “Nossas demandas são 
muitas, mas a pauta principal foi a 
saúde”, explicou a prefeita. Segun-
do ela, os 19 prefeitos que estive-
ram nas reuniões organizadas pela 
Amlinorte, em Brasília, pediram 
recursos de bancada para a imple-

mentação de uma unidade de On-
cologia na região. A proposta é que 
este serviço seja instalado no Hos-
pital Beneficente São Vicente de 
Paulo, em Osório, pela localização 
centralizada do município no Litoral 
Norte. 

Márcia Tedesco informou que os 
deputados e senadores foram sen-
síveis ao pleito, compreendendo a 
necessidade, principalmente pelo 
aumento no número de casos on-
cológicos na região, cerca de 1.400 

novos casos ao ano. Desta forma, a 
18ª CRS deverá conduzir, junto com 
a direção do HSVP, que está sob 
intervenção do Estado do RS, a for-
malização do projeto para apresen-
tação no Ministério da Saúde. Uma 
vez em tramitação, os prefeitos tra-
balharão junto aos deputados de 
suas bancadas para a liberação de 
recursos para a implantação da uni-
dade de Oncologia na região. (Com 
Rose Scherer – Jornalista Amlinor-
te)
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O Poder Executivo tor-
rense sancionou, nesta 
segunda-feira (3), o proje-
to de lei de autoria da ve-
readora Carla Daitx (Pro-
gressistas), que assegura 
prioridade de matrícula 
nas escolas municipais de 
educação infantil e de en-
sino fundamental mais 
próxima de sua residência, 
a todo aluno a partir de 4 
anos de idade, cujos pais 

ou responsáveis sejam pessoas com 
deficiência ou com mais de 60 anos.

“Trata-se de uma reivindicação 
legítima, especialmente porque es-
tamos atendendo a pedidos de um 
grupo social vulnerável, ao qual o 
poder público precisa estender um 
olhar humano”, comemora Carla.

O projeto recebeu voto favorável 
de todos os vereadores da Câmara 
Municipal. A vereadora aponta o 
crescente número de crianças que 
estão sob a tutela da avó, que serão 

beneficiadas com a lei. “Precisamos 
pensar nessas pessoas com idade 
avançada que diariamente enfren-
tam percalços para levar um neto 
para a escola, além dos pais com 
deficiência, que não precisariam en-
frentar tanta dificuldade para cuidar 
dos filhos”, exemplifica.

A medida já está em vigor em mu-
nicípios brasileiros diversos, como 
Porto Alegre, onde o projeto foi apro-
v a d o 

no ano passado. “É uma população 
que precisa ser acolhida, entende-
mos que temos condições e obriga-
ção de tratar os grupos vulneráveis 
com a mesma atenção, não esque-
cendo que, para aquelas famílias 
com baixas condições financeiras, os 
entraves se tornam ainda maiores 
para garantir o acesso das crianças 
à escola”, observa a progressista. 
(Por Maiara Raupp – assessora par-
lamentar Ver. Carla Daitx)

POLÍTICA 

MPF emite nota de esclarecimento sobre sua atuação 
nos casos dos quiosques na Praia Grande de Torres

Em resposta à matéria jornalís-
tica publicada na última sexta-feira 
(30) no site de notícias Jornal do Co-

mércio, de Porto Alegre (RS), com o 
título “Quiosques de Torres podem 
ser retirados da beira da praia”, o 

Ministério Público Federal (MPF) 
emitiu uma nota de esclarecimen-
to. O assunto repercutiu também 

no jornal A FOLHA Torres, após co-
bertura de audiência pública (reali-
zada no dia 29/05), que questionou 

processo que sinaliza a possibilida-
de de demolição dos quiosques de 
beira de praia em Torres

Mauri Rodrigues deixa o cargo de 
Secretário de Cultura e do Esporte de Torres

Apresentando questões pes-
soais, o secretário municipal de 
Cultura e do Esporte, José Mauri 
Rodrigues, deixou o cargo nesta 
sexta-feira, 30 de junho. O afasta-
mento foi comunicado durante a 
tarde ao prefeito Carlos Souza.

Mauri agradeceu a oportuni-
dade de ter contribuído com a 
administração do prefeito Carlos, 
porém alegou questões pessoais 
que poderiam comprometer sua 
disponibilidade ao governo, sendo 
a situação entendida pela equipe. 
Estavam presentes o Chefe de Ga-
binete, Douglas Martins Rocha e 
o secretário de Turismo de Torres, 
Dérick Machado.

O prefeito Carlos  destacou a 
competência, responsabilidade 
e comprometimento de Mauri 
durante sua atuação no cargo de 
secretário. Agradeceu muito pelo 

trabalho e disse esperar contar 
com a sua colaboração em breve. 
O novo do novo Secretário de Cul-
tura e Esporte ainda não foi defi-
nido.

Projeto é de autoria da vereadora 
Carla Daitx

Cada caso considerado especificamente, conforme MPF
Na nota, o MPF indica que atua 

em diversos casos relativos aos 
quiosques construídos na Praia 
Grande, em Torres (RS). Atualmen-
te, nove ações tramitam na Justiça 

Federal do estado em diferentes 
instâncias do Judiciário. Há proces-
so, inclusive, que já está em fase de 
execução de sentença.

O MPF indica que abriu os primei-

ros inquéritos civis públicos sobre o 
tema em 2005. As ações judiciais 
foram propostas entre 2011 e 2016, 
e os pedidos feitos em cada ação 
levam em conta o caso específico e 

as irregularidades constatadas. “Por-
tanto, não existe um pedido geral de 
retirada de quiosques da Praia Gran-
de, em Torres, mas ações que são 
avaliadas caso a caso pela Justiça e 

cuja resolução, que pode inclusive 
resultar na demolição de uma cons-
trução irregular, depende das carac-
terísticas e dos problemas encontra-
dos”, ressalta a nota do MPF.

Audiência pública em Torres questionou demolição de quiosques
Uma Audiência Pública, realizada 

pela Comissão de Direitos Huma-
nos da Assembleia Legislativa do RS 
(CDHALRS), aconteceu  no dia 29 de 
junho na Câmara dos Vereadores de 
Torres. O objetivo do evento, con-
forme o deputado Felipe Camozzato 
(proponente da ação e presidente 
da audiência pública) foi questionar 
processo que sinaliza a possibilidade 
de demolição dos quiosques de bei-
ra de praia em Torres. 

Durante a audiência pública, mui-
tas pessoas carregavam cartazes em 
apoio a manutenção dos quiosques 
da beira-mar de Torres. O Ministério 

público Federal e o MP Estadual não 
mandaram representantes, o que 
gerou lamentos dos organizadores.

Na abertura do evento, falou o 
presidente da Fundação Estadual 
de Proteção Ambiental (Fepam), Ri-
cardo Chagas, disse que o Conselho 
Estadual do Meio Ambiente deixou 
claro que o regramento do uso de 
faixa de praia cabe ao município. Ex-
plicando o trabalho da Fepam, Cha-
gas esclareceu que o órgão avalia 
periodicamente se o quiosques tem 
equipamentos de controle ambien-
tal e se está conectado ao esgoto, 
por exemplo.

O prefeito de Torres, Carlos Sou-
za, ressaltou que o município está 
tomando as medidas necessárias 
sobre esse tema e que o Judiciário 
retira muitas das autonomias do po-
der público municipal.

O deputado Camozzato destacou 
o impacto social da remoção dos 
quiosques. “Os empreendedores 
locais, que estão operando com li-
cenças municipais, serão extrema-
mente prejudicados. Precisamos 
buscar uma solução que minimize 
os impactos”, pontuou.

Em tom semelhante, o advogado 
e promotor de Justiça aposentado, 

Júlio Almeida afirmou que a retira-
da dos estabelecimentos irá causar 
um prejuízo urbano significativo na 
região. “Se as pessoas não olharem 
para o rosto e para a dificuldade do 

empreendedor, estamos indo contra 
os direitos humanos”, opinou.

Também participaram da audiên-
cia diversos vereadores de Torres, 
advogados e empresários locais.

Sancionada lei que beneficia alunos que tem 
pais idosos ou com deficiência em Torres
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Eleita nova diretoria da Associação 
dos Moradores da Vila São João

Na semana passada foi forma-
lizada a posse da nova diretoria 
da Associação dos Moradores da 
Vila São João, em Torres.  Uma 
única chapa foi inscrita para o 
pleito, portanto, eleita por acla-
mação. 

Rosileia de Mattos da Silva é 
a nova presidente. Ela também 
é vereadora suplente da Câmara 
Municipal de Torres. Elizangela 
Teixeira Caetano ficou de vice; 
Eraldo Luiz Chemin de 1º Secre-
tário e Suzana Cristina Machado 
de 2ª Secretária. De 1ª Tesourei-
ra está nomeada Alessandra Bi-
tencourt de Mattos, assim como 
Mabelino Clezar de Matos como 
2º Tesoureiro. 

Na mesma ocasião ficou cons-
tituído o Conselho Fiscal com 
a seguinte nominata: Franciele 
Silva de Mattos, Mercia Macha-
do Mattos e Manoel Jovelino de 
Carvalho.

Basicamente, uma associação 
de moradores é uma iniciativa 
em que um grupo de pessoas que 
moram em um mesmo bairro se 
reúne para criar regras e combi-
nar estratégias de como melho-
rar o bem estar na comunidade.

Rose Matos (em pé, no centro da foto) é a nova presidente. Ela também é vereadora 
suplente da Câmara Municipal de Torres

Tradicional clube torrense, 
Capesca elege sua nova 

diretoria

No último dia 03 de julho, to-
mou posse a nova diretoria do 
Capesca -  Clube Atlântico de Pes-
ca e Caça de Torres. O presiden-
te Sergio Martins (que atuou na 
presidência em dois mandatos) e 
Manoel Alvair Clezar (presidente 
do Conselho Deliberativo), deram 
posse a nova Diretoria para a ges-
tão 2023/2024. Alziro Ramos é o 
novo presidente do Capesca,  tem 
como vice-presidentes Anilson de 
Souza e Antônio Ruben Teixeira. 
Também farão parte dessa admi-
nistração Sebastião Alves como 
1º Secretário e Sérgio Martins 
como 1º Tesoureiro. 

“Um Clube, patrimônio dos 
Torrenses, que com muita dedi-
cação o criaram há mais de 50 

anos e localizado no centro da 
cidade, que acolhe e abre suas 
portas para todos e todas que 
abraçaram Torres para morar”, 
destaca o novo presidente Alzi-
ro, que reforça ser é sempre um 
grande desafio gerir e proporcio-
nar cultura, esportes e encontros 
sociais. Mas ele se diz otimista e 
confiante com as ações e projetos 
que pretende implementar junto 
com sua equipe no Capesca.

A equipe diretiva empossada 
agradeceu a confiança e, princi-
palmente fez um chamamento 
forte para que sócios e sócias vol-
tem a participar do Capesca, para 
que assim possamos preservar a 
Entidade que faz parte da história 
de Torres.
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Em junho, Patrulha Comercial realizou cerca de 80 
visitas comerciais em Torres e Arroio do Sal

Com o objetivo de manuten-
ção da ordem pública, preven-
ção de delitos e contravenções 
nas áreas comerciais dos muni-
cípios de Torres e Arroio do Sal, 
a Brigada Militar, por meio da 
Patrulha Comercial, tem inten-
sificado as ações e operações 
nesses locais.

De acordo com a Brigada 
Militar, a Patrulha Comercial, 

composta pelo sargento Miszak 
e pelo soldado Xavier, realizou 
no mês de junho, 79 visitas nos 
municípios de Torres e Arroio do 
Sal, com ações policiais focadas 
na visibilidade, em locais com 
maior fluxo de pessoas, fomen-
tando a segurança pública dos 
municípios, além da aproxima-
ção da Brigada Militar com os 
comerciantes. 

Novo ciclone extratropical deve atingir 
RS, mas sem força de fenômeno que 

devastou cidades do Litoral
Um novo ciclone extratropi-

cal deve se formar sobre o Rio 
Grande do Sul a partir desta 
sexta-feira (7), segundo previsão 
da Climatempo Meteorologia. 
O fenômeno, no entanto, não 
deve ter a mesma força do even-
to que devastou cidades do RS 
e deixou 16 pessoas mortas no 
estado em meados de junho.

A previsão é de que o volume 
de chuva no acumulado de sexta 
e sábado fique entre 100mm e 
150mm em Porto Alegre, cida-
des da Região Metropolitana, da 
Serra e do Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul, além de áreas do 
sul e do leste de Santa Catarina.

Em algumas cidades, isso re-
presenta mais do que a média 
prevista para todo o mês de ju-

lho. Em Torres, no Litoral Norte 
do RS, por exemplo, a média 
para julho é de 121,8 mm, levan-
do-se em conta o período entre 
1991 a 2020, segundo o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet).

Nesta terça-feira (4), a De-
fesa Civil do RS emitiu boletim 
destacando a necessidade de 
"atenção" para "instabilidades 
meteorológicas" dos próximos 
dias no estado. De acordo com o 
órgão, pode haver "transtornos 
relacionados aos acumulados e 
aos temporais" a partir de sexta. 

Reunião com a Defesa 
Civil em Torres

Nesta quarta-feira, 05 de ju-

lho, a Defesa Civil realizou uma 
reunião com a Prefeitura de 
Torres, numa preparação para 
enfrentar a possibilidade de for-
tes chuvas no final de semana. 
Segundo a Defesa Civil, o órgão 
está monitorando a situação 
meteorológica e os possíveis 
impactos das precipitações na 
cidade.

A previsão atual é de que 
chova cerca de 40 mm no final 
de semana em Torres, com pre-
dominância de água e não mui-
to vento. A Defesa Civil alerta 
para os riscos de alagamentos, 
rajadas de vento e quedas de 
árvores em áreas vulneráveis e 
orientou a população a seguir 
as recomendações em caso de 
emergência.

Rotary Club de Torres nomeia nova diretoria 
para o período 2023/2024

No seu tradicional jantar festivo anu-
al , realizado na segunda-feira (dia 3 de 
julho), foi formalizada a nova nominata   
do Rotary Club de Torres.  O grupo vai 
gerir a entidade durante o próximo ano 
rotário, que inicia em julho de 2023 e 
vai até junho de 2024.

Luiz Lindermayer Porciúncula será 
o presidente do clube social em Torres 
neste próximo período. Além dele, fo-
ram nomeados os seguintes rotarianos 
torrenses:

1. Presidente: Luiz Lindermayer Por-
ciúncula.

2. Vice-Presidente: Vânia Matzemba-
cher Calai

3. Past Presidente: Ana Salete Pinho.
4. Protocolo : Cesar Augusto Grazzio-

tin.
5. Secretário: Ciro Silveira Trindade.
6. Tesoureiro: Lauro Auri Wenzel.
7. Administração: Emiliano da Silva 

Prudêncio.
8. Quadro Social: Amarildo José Ho-

ffmann.
9. Imagem Pública: Sotério Teixeira 

Filho.
10. Fundação Rotária: Cláudio da 

Silva Massena.
11. Projetos Humanitários: Mil-

ton Cezar Dalcégio.
12. Projetos e Serviços: Jorge 

René Palombo Rodriguez.

Neste sábado acontece 
mais uma edição da Feira do 

Artesanato e Agricultura 
TORRES - Neste sábado, 08 

de julho, será realizada mais 
uma edição da Feira do Arte-
sanato e Agricultura no tradi-
cional espaço próximo da Casa 
da Terra e Artesanato, na rua 
Borges de Medeiros. A Feira 
do Artesanato e Agricultura 
acontece das 9h às 17h. Nesta 
edição o artista Telmo Valêncio 
irá abrilhantar o dia com muita 
música boa.

Podem participar produtores 

locais de todos os segmentos 
certificados com o selo “Feito 
em Torres”. O objetivo é fomen-
tar a produção local, valorizan-
do a identidade turística do 
município. É uma grande opor-
tunidade de comercialização 
aos empreendedores creden-
ciados, neste espaço ao ar livre. 
A realização é da prefeitura, por 
meio das Secretarias do Traba-
lho, Indústria e Comércio e a do 
Desenvolvimento Rural e Pesca.

Mulher é presa pela Brigada 
Militar com pedras de crack 

em Torres
A Brigada Militar prendeu 

uma mulher pelo crime de 
tráfico de drogas, em Torres, 
no bairro Dunas, na quinta-
-feira (29/6).Uma equipe da 
Força Tática do 2º BPAT, esta-
va em patrulhamento quan-
do os policiais avistaram 
uma mulher com um objeto 
nas mãos, que ao perceber 

a presença policial, tentou 
se esconder atrás de um ve-
ículo, sendo abordada pela 
equipe.

A mulher (42 anos), foi 
identificada, e com ela os 
policiais apreenderam 24 pe-
dras de crack, uma porção de 
farelo da mesma droga e um 
celular.
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Plano de ação da Lei Paulo Gustavo 
em Torres foi aprovado

A prefeitura de Torres teve seu pla-
no de ação aprovado para a Lei Paulo 
Gustavo e está se preparando para 
assinar o termo de adesão. O trabalho 
intenso realizado pelo Departamento 
de Cultura de Torres, com a ajuda de 
diversos membros do setor da Cultura, 
está mostrando resultados positivos, 
conforme discutido em reuniões com 
a classe.

A próxima etapa importante será a 

discussão sobre os editais para utiliza-
ção dos recursos. Essa discussão permi-
tirá definir as diretrizes e critérios para 
a distribuição dos recursos da Lei Paulo 
Gustavo entre os fazedores de cultura 
de Torres. “Essa é uma etapa crucial, 
pois garante que o recurso seja desti-
nado de forma responsável e coerente, 
beneficiando efetivamente aqueles 
que contribuem para o desenvolvimen-
to cultural em Torres”.

O prefeito Carlos Souza, ressalta a 
importância de realizar esse trabalho 
com responsabilidade, assegurando 
que o recurso chegue de fato aos faze-
dores de cultura. Com uma abordagem 
cuidadosa na definição dos critérios e 
no acompanhamento da aplicação dos 
recursos, “a prefeitura de Torres está 
comprometida em promover o desen-
volvimento cultural e valorizar os artis-
tas e agentes culturais locais”, disse.

TORRES

A prefeitura de Torres através da 
Secretaria de Meio Ambiente e Ur-
banismo, informa que estão aber-
tas as inscrições para mutirões de 
castração de cães e gatos. Os muti-
rões de castração ocorrerão duran-
te o segundo semestre de 2023 e 
contarão com 800 vagas.

Para realizar a inscrição, é neces-
sário que o tutor traga uma cópia 
do RG, CPF, comprovante de resi-
dência. Os critérios de seleção são: 
o tutor ser beneficiário de algum 
auxílio do governo, vinculado a or-
ganização de proteção de animais, 
ou ser cuidador de cães de rua e 

comunitários. Os documentos de-
vem ser apresentados no 5º andar 
da prefeitura (Rua José Antônio 
Picoral, 79), onde localiza-se a Se-
cretaria de Meio Ambiente e Urba-
nismo. Pela manhã, o atendimento 
é das 8h às 11h30min e pela tarde, 
das 13h às 17h30.

Abertas inscrições para novo mutirão de 
castrações de animais em Torres

Importância da castração
A castração é um procedimento 

cirúrgico que impede a reprodução 
de cães e gatos, trazendo benefícios 
para a saúde dos animais e para o 
controle populacional. Segundo a 
Secretária Fernanda Brocca, a cas-
tração pode prevenir doenças como 
tumores, infecções e hiperplasia 
prostática nos machos, câncer de 
mama e gravidez psicológica nas 
fêmeas.

Além disso, a castração pode re-
duzir comportamentos indesejados 
como agressividade, marcação ter-
ritorial e fugas. A castração tam-
bém contribui para a diminuição do 
abandono e do sofrimento de ani-
mais de rua, que muitas vezes vivem 
em condições precárias e sem cui-
dados veterinários. Por isso, a cas-
tração é uma medida responsável e 
ética que visa o bem-estar dos cães 

e gatos e da sociedade em geral.
“A castração é um procedimento 

simples, seguro e benéfico para os 
cães e gatos, pois previne doenças, 
reduz comportamentos indesejados 
e controla a reprodução. Os muti-
rões de castração contarão com 800 
vagas e serão destinados prioritaria-
mente para os tutores que recebem 
algum auxílio do governo, para os 
cães de rua e comunitários, para os 

protetores de animais e, caso haja 
sobra de vagas, para a população 

em geral”, disse o prefeito Carlos 
Souza.

Segundo municipalidade, 800 cães e gatos serão esterelizados. Os critérios de seleção são: o tutor ser beneficiário de algum auxílio 
do governo, vinculado a organização de proteção de animais, ou ser cuidador de cães de rua e comunitários.

Em cumprimento à sentença con-
denatória da Justiça Federal do Rio 
Grande do Sul, conforme ação de nº 
5000032-78.2019.4.04.7121/RS, foi 
executada na manhã desta quinta-
-feira, 06/07, a demolição da constru-
ção abandonada há 10 anos às mar-
gens do Rio Mampituba, em Torres, 
situada na Rua Cristóvão Colombo, 
próxima da ponte de concreto.

O processo trata de construção 
irregular, em área de preservação 

permanente, sem licenciamento am-
biental e teve a sentença proferida no 
dia 03 de julho de 2023, com prazo de 
15 dias para a execução da sentença.

O Projeto de Recuperação de Área 
Degradada a qual os réus foram sen-
tenciados a cumprir buscará a res-
tauração integral do meio ambiente 
afetado ao nível mais próximo do seu 
estágio natural antes da degradação 
causada pela construção irregular. 
Conforme informação da Prefeitura 

de Torres, a área onde estava locali-
zada a construção é uma propriedade 
particular, portanto, não tem gerên-
cia do Município. 

Recentemente, o local virou pauta 
por ter abrigado moradores de rua 
e alguns cães tutoreados por estes, 
cães esses que (em defesa do que 
consideravam seu território) acaba-
ram mordendo algumas pessoas. 
(Com informações de Rádio Maris-
tela).

Demolida construção abandonada às 
margens do Rio Mampituba, em Torres

Construção abandonada (e); espaço após a demolição (d)

A Secretaria Municipal de 
Educação de Torres, através da 
Coordenação de Educação Es-
pecial Inclusiva, vem realizando 
ao longo do primeiro semestre 
de 2023 a Formação Continua-
da para Monitores de Educação 
Especial.

Aconteceu no último dia 29 
de junho, no auditório da Se-
cretaria de Educação mais um 
encontro de formação continu-
ada, com a presença de mais 
de 65 monitores de educação 
especial. Essas ações se fazem 
necessárias para a qualificação 
destes profissionais, desenvol-
vendo novos conhecimentos 
na sua prática pedagógica, ga-
rantindo assim mais segurança 
e profissionalismo no trabalho 
desenvolvido.

Na ocasião os monitores par-

ticiparam de uma proposta 
prática e didática de Primeiros 
Socorros e manejos da prática 
escolar diária a crianças com ne-
cessidades especiais. A palestra 
foi ministrada pela Coordena-
dora de projetos da Secretaria 
de Educação Andrea Mello.

Para a Coordenação da Edu-
cação Especial Municipal, as 
formações permitem refletir a 
necessidade dos professores e 
monitores em promover mu-
danças em sua prática cotidia-
na. Dessa forma de modo que 
consigam possibilitar a todos, 
sem exceção, um ensino de 
qualidade que respeite as di-
ferenças e especificidades dos 
estudantes elegíveis aos ser-
viços da educação especial, à 
igualdade de oportunidades e a 
participação na sociedade.

Seguem as formações continuadas 
de Profissionais da Educação 
Especial Inclusiva de Torres
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Palestras educacionais, ações sociais e cursos 
marcam Semana da Prevenção do CBM Torres
O Corpo de Bombeiros Militar 

do Rio Grande do Sul - através 
da corporação de Torres realizou 
uma grande gama de atividades 
junto as escolas da região, du-
rante as comemorações da Se-

mana da Prevenção (em alusão 
a passagem do Dia Nacional do 
Bombeiro, comemorado em 02 
de julho). Segundo informações 
da CBM Torres, foram mais de 
1000 crianças e adolescentes 

participantes nos 5 municípios 
atendidos pela corporação, os 
quais receberam palestras iti-
nerárias sobre prevenção de in-
cêndio  e primeiro socorros em 
acidentes. 

Atividades beneficentes e cursos preparatórios
Além disso, durante a Semana 

de Prevenção na região de Torres, 
mais de 100 adultos receberam 
treinamento de primeiros socor-

ros, centenas de agasalhos e ali-
mentos foram distribuídos para 
população atingida pelo ciclone. 
Na sexta-feira passada (30/06), 

por exemplo,  foram realizadas 
a distribuição de doações para a 
Assistência Social de Torres e de 
Dom Pedro de Alcântara. Já no 
dia 06/07, os bombeiros entre-
garam agasalhos e cestas básicas 
na Assistência Social de Torres, 
que ficará responsável pela dis-
tribuição dos itens. “Gratidão 
a todos colaboradores que nos 
permitiram realizar essas ações 
na missão de ajudar, com o sen-
so de pertencimento que cada 
integrante destas comunidades 
carrega no peito”, agradece o sar-
gento Marcelo França, do Corpo 

de Bombeiros de Torres.
“Houve ainda atividades de 

cunho preparatório para os mi-
litares do Corpo de Bombeiros,  
como cursos de canionismo e 
práticas em salvamento em al-

tura, atividade juncionais e in-
clusivas com SCAB Arroio do Sal, 
Apae de Torres e Prefeitura de 
Dom Pedro de Alcântara e várias 
outras missões”, concluí o bom-
beiro Marcelo.

12ª Conferência Municipal de Assistência Social teve boa participação popular em Torres
Na última sexta-feira (30 de 

junho), o Conselho Municipal de 
Assistência Social e a Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos realizaram a 

12ª Conferência Municipal de As-
sistência Social nas dependências 
do Auditório da ULBRA Torres. O 
Prefeito  de Torres, Carlos Souza, 
e o Secretário de Assistência So-

cial e Direitos Humanos, Fábio da 
Rosa, participaram do evento que 
contou ainda com a participação 
de vereadores, representados 
pelo vereador João Negrini, con-
selheiros do Conselho Municipal 
de Assistência Social – COMUNAS, 
usuários da política da assistência 
social, servidores da pasta e a so-
ciedade civil. No total, aproximada-
mente 110 pessoas participaram.

A 12ª Conferência Municipal 
teve como tema central: “Recons-
trução do SUAS: O SUAS que temos 
e o SUAS que queremos!”. Segun-
do a comunicação da Prefeitura de 
Torres, “o momento de Conferên-
cia vem propor o fortalecimento e 
a reafirmação da assistência social 
como política pública garantidora 

de direitos, bem como dar seg-
mento a seu centro de atuação, os 
usuários”.

Após abertura oficial e apro-
vação do Regimento Interno que 
norteou a 12ª Conferência, houve 
a apresentação das deliberações 
da última conferência realizada em 
2021 e a Exposição sobre o Tema 
da Conferência 2023 em Torres.

No decorrer da tarde, foram 
formados grupos de discussão 
sobre diversos eixos propostos e 
apresentadas as deliberações para 
que sejam encaminhadas a esfe-
ra Municipal, Estadual e Federal. 
Ao final da tarde, foram eleitos os 
delegados e seus suplentes que re-
presentarão o Município de Torres 
na 15ª Conferência Estadual, que 

acontecerá de 03 a 05 de outubro 
em Porto Alegre, representando a 
sociedade civil: Titular: Nilton Poli-
cena e suplente: Maria de Lourdes 
Menezes, representantes governa-
mentais: Titular: Ronan Noro Des-
consi e suplente: Vanessa Benedet 
de Almeida.

As Conferências Municipais têm 
como foco fomentar e subsidiar 
o processo reflexivo, objetivando 
conferir a aplicabilidade da Política 
de Assistência Social, bem como 
seus desafios, e para tal garantir a 
autonomia e o protagonismo dos 
usuários do SUAS, a fim de que 
estes apontem demandas e enca-
minhamentos que possam de fato 
contribuir para o aprimoramento 
do sistema.

CRAS e CRM realizam ação do cabide solidário na praia Itapeva
TORRES - Na tarde desta quar-

ta-feira, 05 de julho, na Praia Ita-
peva, foi realizado o cabide so-
lidário, uma ação da Secretaria 
de Assistência Social que tem o 
intuito de distribuir cobertores e 

agasalhos arrecadados por meio 
de campanhas a população mais 
vulnerável.

As roupas e cobertores dis-
tribuídos foram arrecadados na 
campanha “Carinho que aquece”, 

uma ação do Dia de Doar em par-
ceria entre a Secretaria de Assis-
tência Social, CDL, SINDILOJAS e 
SESC – Torres. As peças foram se-
lecionadas e entregues carinhosa-
mente, com recadinhos personali-
zados pelo CRM. Também houve 
a distribuição de lanches e bom-
bons as pessoas que estiveram 
presentes.

Realizar ações que atendam 
as necessidades da população 
em seus territórios é um dos 
compromissos do secretário Fá-
bio da Rosa. Durante o cabide, o 
secretário agradeceu a diretora 
do CRM Hélvia Sanae e equipe, a 
coordenadora do CRAS Edna de 
Sá, as servidoras Natália Aguiar e 
Elidiane Rodrigues pelo empenho 
na realização. Para finalizar, comu-

nicou que nos próximos meses o 
CRM continuará com as oficinas e 
a secretaria ofertará cursos profis-
sionalizantes.

Para quem deseja aquecer o 
inverno daqueles que mais preci-
sam, o CRAS está com um ponto 
permanente de arrecadação.
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O vereador Silvano Borja (PDT) 
por sua vez pede que seja patrola-
da e seja colocada base graduada 
(saibro com pedras de vários ta-
manhos) na “Estrada do Camping”, 
no bairro Itapeva – estrada que vai 

até o bairro Tamburiki ou entrada 
do bairro Águas Claras. O vereador 
justifica seu pedido defendendo da 
importância da via (mesmo que de 
terra batida) “porque ela dá acesso 
ao Parque Estadual da Itapeva, além 
de ser rua de muitas residências e 
pousadas, o que faz com que o trân-
sito de veículos no local seja intenso, 
principalmente nos finais de sema-
na”, diz. 

Concordo com a importância adi-
cional desta via. Ela é, sim, de trans-

porte entre moradores locais e da 
região, mas também é turística, já 
que liga a Estrada do Mar com esta-
belecimentos que vendem a hotela-
ria rústica, muito buscada nos dias 
de hoje. E tem o parque Itapeva... 
Que mesmo infelizmente não tendo 
mais camping, tem (ou deveria de 
ter) enfoque e fomento ao turismo 
de natureza como mais um produto 
dos atrativos de Torres. 

Pena que o Camping - que inclusi-
ve dá nome a Estrada de tão impor-

tante que já foi para Torres -  acabou 
sendo desativado. O próprio Parque 
Itapeva poderia implementar mais 
uma vez a ideia de camping por lá. 
Talvez um camping conceitual, um 
camping de vivências num parque 
de proteção natural como é o Peva... 
O lugar poderia servir para Turismo 
e para excursões de escolas e univer-
sidades para vivências e estudos do 
ecossistema litorâneo lá agora bem 
preservado pela rígida fiscalização 
da área. Olho no Lance. 

Estrada do Camping... sem camping

Está tramitando na Câmara muni-
cipal de Torres um Pedido de Provi-
dências, de autoria do vereador Igor 
Beretta (MDB) que solicita ao Poder 
Executivo (prefeitura) que providen-
cie a limpeza, fiscalização e autuação 
de usuários da Rua do Balonismo que 
seguem depositando entulhos no lo-
cal.

O vereador afirma no requerimen-
to que está atendendo ao clamor dos 

moradores da região, que convivem 
constantemente com acumulo de lixo 
na via.

Este problema é antigo. Moradores 
do bairro, moradores de outros bair-
ros de Torres, assim como freteiros 
que cobram para transportar móveis 
velhos e entulhos de obras como 
profissão, acabam lá depositando o 
material. E o problema não é só local. 
Não se trata somente do aspecto e da 

sujeira do lixo que legitimamente é re-
clamado pelos moradores da região. 
Trata-se também do ENTUPIMENTO 
dos valos que escoam as águas (e o 
esgoto) despejado pelas residências 
que lá existem, problema que causa 
outro problema: a invasão de águas 
(sujas) nas ruas de todo entorno dos 
valos, invadindo casas e causando da-
nos aos imóveis, riscos à Saúde,  além 
de interromper o trafego normal. 

Portanto acho que as providências 
deveriam ser de uma espécie de pro-
tocolo da fiscalização da prefeitura. 
Os fiscais devem fazer uma espécie 
de ronda para averiguar o manejo no 
local. Isto propicia que se atue, que 
se eduque e que, afinal, se resolva de 
uma forma sustentável a mazela. 

Se não as ações desencontradas 
acabam ficando como secação de bar-
ra de gelo. 

RUA DO BALONISMO: FISCALIZAÇÃO DEVE SER SUSTENTÁVEL, SE NÃO FICA SECAÇÃO DE GELO 

Editorial publicado pelo 
Partido Novo - Brasil

Não é novidade que o Brasil tem 
os impostos mais complicados do 
mundo e que o Congresso deve 
aprovar sem demora uma reforma 
tributária. Com mais de 32 mil nor-
mas tributárias em vigor, nem mes-
mo fiscais, contadores e advogados 
tributaristas se entendem sobre 
quanto imposto uma empresa deve 
pagar. Os valores disputados entre 
a receita e o contribuinte chegam 
a R$ 5,4 trilhões, ou 75% do PIB (e 
267 vezes a média da OCDE).

Esse manicômio tributário es-
palha diversas ervas daninhas por 
nossa economia. A mais imediata 
é obrigar os brasileiros a gastar es-
cassos tempo e dinheiro tentando 
entender como pagar impostos. O 
sistema também cria insegurança 
jurídica (pois ninguém sabe muito 
bem se está recolhendo impostos 
corretamente) e dá força a ativida-
des pouco produtivas. Por exemplo, 
casas pré-fabricadas, por serem 
produtos industrializados, pagam o 

dobro de impostos que a constru-
ção de casas no local, atividade que 
é considerada um serviço.

Considerando que as distorções 
se concentram nos impostos sobre o 
consumo, faz sentido começar uma 
reforma por esse ponto. A princípio, 
esse é o objetivo do projeto em dis-
cussão no Congresso, que deve ser 
votado nos próximos dias.

O texto ainda é preliminar e deve 
ser alterado. Mas, em linhas gerais, 
a reforma pretende unificar 5 tribu-
tos diferentes (ICMS, IPI, PIS, Cofins, 
ISS) em um Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA) dual com legislação 
única. Em nível federal, será cobra-
do o CBS; nos estados e municípios, 
será aplicado o IBS.

A reforma simplifica o pagamento 
de impostos, desonera exportações 
e investimentos, e elimina a cumu-
latividade, ou seja, a incidência de 
tributos sobre tributos.

O fim da cumulatividade é essen-
cial para a indústria nacional. Consi-
dere, por exemplo, uma fábrica de 
portas e janelas metálicas que com-
pra chapas de aço como matéria-pri-

ma. A empresa paga tributos ao ad-
quirir as chapas e paga novamente 
ao vender seu produto final. Com a 
reforma, os tributos já pagos se tor-
narão créditos que a fábrica poderá 
descontar dos impostos que deve.

Além de diminuir a carga para a 
indústria, a reforma cria incentivos 
para reduzir a sonegação, já que 
compradores, de olho nos créditos, 
devem dar preferência a fornece-
dores que pagaram impostos corre-
tamente. Ao contrário dos créditos 
tributários atuais, que com frequ-
ência são ignorados pelos governos 
estaduais, a ideia é que os novos 
créditos sejam financeiros, caindo 
de imediato na conta de cada CNPJ.

Todas essas mudanças são po-
sitivas e podem contribuir para o 
crescimento do País. No entanto, o 
diabo mora nos detalhes.

Em primeiro lugar, a quantidade 
de exceções é preocupante. Cate-
gorias do setor de serviços, o mais 
afetado pela reforma, pressionam 
os parlamentares por isenções e 
reduções. Já há alíquotas diferen-
ciadas ou isenções para setores in-

teiros, indo de prêmios na loteria 
até atividades artísticas. Sem uma 
base sólida, é provável que o novo 
sistema seja emendado e deteriora-
do ao longo dos anos, assim como 
aconteceu com o PIS/Pasep, a Co-
fins e o ICMS.

O mesmo se aplica à manutenção 
de regimes especiais, como a Zona 
Franca de Manaus. Como seria pos-
sível migrarmos para a tributação 
no destino, ou seja, no local onde 
os bens são consumidos, quando é 
exatamente a tributação na origem 
que permite a existência desses re-
gimes?

Também há o risco de aumento 
da carga tributária. A PEC estabelece 
uma alíquota única, mas não espe-
cifica qual será essa alíquota. Uma 
forma de evitar o aumento da carga 
tributária foi apresentada em 2019 
pelo então deputado federal Alexis 
Fonteyne (NOVO-SP). A emenda 44 
cria um gatilho automático para re-
duzir as alíquotas caso a arrecada-
ção aumente acima do crescimento 
do PIB, limitando a carga tributária 
total a 28% do PIB.

Por fim, há a preocupação dos 
estados com a perda de autono-
mia. O projeto prevê a criação de 
um Conselho Federativo para cen-
tralizar a arrecadação dos estados 
e municípios, concedendo poderes 
para criar normas, regulamentos e 
até propor leis. Estados populosos, 
como Minas Gerais, podem ter o 
mesmo poder de voto de estados 
menores.

Para resolver esse impasse, há 
algumas opções em jogo. Uma de-
las é manter a arrecadação descen-
tralizada nos estados e fiscalizar as 
transferências devidas entre eles. 
Outra seria alterar a estrutura do 
Conselho Federativo, dando mais 
peso à população dos estados no 
poder de decisão.

Os deputados precisam resistir à 
pressão de grupos organizados ten-
do uma certeza em mente: a carga 
tributária total que os brasileiros 
pagam não pode, de modo algum, 
aumentar. Simplificar é importante, 
mas isso não deve servir de descul-
pa para aumentos de impostos.

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OS RISCOS E OPORTUNIDADES DA REFORMA TRIBUTÁRIA

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2
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1º Seminário de Vigilância em Saúde acontecerá em Torres
Torres vai sediar o 1º Seminário de Vigilância 

em Saúde, no dia 18 de agosto de 2023. O even-
to, que acontecerá no auditório da Ulbra Torres, 
tem como objetivo discutir temas relevantes 
para a prevenção e o controle de doenças trans-
mitidas por animais e insetos na região.

O seminário contará com a participação de 
profissionais da área da saúde, como biólogos, 

enfermeiros, que irão apresentar palestras sobre 
animais peçonhentos, Aedes aegypti e febre ma-
culosa. Além disso, haverá um espaço para deba-
te e troca de experiências entre os participantes.

O seminário é gratuito e aberto ao público.  A 
programação do seminário é a seguinte:

13h – Abertura

13h15 – Animais peçonhentos – Katia Moura, 
bióloga, CIT/RS

15h – Dados do Aedes aegypti em Torres – La-
sier França, biólogo da prefeitura de Torres

15h30 – Intervalo
15h45 – Febre Maculosa – Anne Marth, 18ª 

CRS
16h50 – Encerramento

SAÚDE

Conselho de Saúde de Torres debate aumento na 
demanda por testes psicológicos para crianças

Um dos assuntos mais importantes 
debatidos na Reunião mensal do Con-
selho Municipal de Saúde de Torres - 
realizada na terça-feira dia 4 de julho 
– veio a partir de uma explanação da 
representante da Associação dos Pais 
e Amigos de Excepcionais (APAE) de 
Torres.  Foi explicado para o Conselho, 
coordenado pelo presidente Francisco 

Pereira, sobre os problemas que a APAE 
tem tido para cumprir sua atividade no 
tratamento, educação, reabilitação e 
inclusão social de pessoas com defici-
ência intelectual múltipla ou autismo. 
É que tem havido aumentos sistêmicos 
e crescentes de demandas da comu-
nidade torrense, para que a entidade 
realize as necessárias avaliações psico-

lógicas nas crianças encaminhadas pe-
las famílias. Estas avaliações objetivam 
que seja detectado se as crianças pos-
suem ou não deficiência intelectual ou 
autismo, assim como em que graus elas 
estariam enquadradas. E a APAE não 
consegue manter sua estrutura fun-
cional atualizada com psicólogos para 
atender com prazos viáveis este au-

mento de demanda, por conta 
da falta de orçamento para es-
tes tipos de atendimentos, já 
que o SUS paga somente entre 
R$ 20,00 e R$ 40,00 por avalia-
ção, o que não viabiliza a con-
tratação de mais técnicos para 
o número de testagens atuais 
da entidade. 

Apoio da Prefeitura é proposto 
O representante da Conselho de 

Psicologia no Conselho de Saúde se 
colocou à disposição para debater 
com os profissionais de sua área a pos-
sibilidade de haver uma parceria, que 
ajude ou pelo menos mitigar o afuni-

lamento das avaliações. Foi lembrado 
que as crianças com deficiência ou au-
tismo devem ser diagnosticadas pre-
cisamente, o mais cedo possível, para 
que suas famílias e a rede de atenção 
psicológica disponível trabalhem, com 

antecedência, o desenvolvimento dos 
pacientes no sentido de serem incluí-
dos na sociedade da forma mais inte-
grada e saudável possível. 

Já a representante da APAE suge-
re que haja a intervenção do sistema 

público municipal nos atendimentos, 
para que sejam efetivadas mais ava-
liações e diagnósticos, objetivando 
justamente a inclusão (ou não) dos 
diagnosticados nos serviços da APAE. 
A inclusão de mais psicólogos treina-

dos para testes de coeficiente intelec-
tual seria uma forma de desafogar a 
fila de atendimento das avaliações, 
que atualmente está reprimida, sendo 
avaliados casos ainda do ano de 2022 
(conforme APAE de Torres). 

Gerido principalmente pela APAE, avaliações estão demorando muito tempo. Grupo de Trabalho vai debater também aumento de procura em outras áreas da saúde mental na cidade

Procura por outros serviços ligados à Saúde mental também aumenta
Já desde a reunião do Conselho 

de Saúde do mês passado (junho), 
representantes do sistema de atendi-
mento local vinham alertando sobre 
o aumento da procura por serviços 
ligados a questões psicológicas em 
Torres. Maior procura de servidores 
públicos com reclames de depressão 

e suas variáveis foram apontados na 
reunião de então, e grupos de traba-
lho também foram formados para que 
sejam estudadas formas de mitigar 
os casos. E o atendimento no Centro 
de Atendimento Psicossocial (CAPS) 
também aparece agora como outro 
serviço oferecido pelo SUS, através do 

sistema municipal de Saúde, que esta-
ria afunilando por conta do aumento 
da procura local (que mais que dobrou 
nos últimos meses, conforme repassa-
do na reunião do Conselho de Saúde).

Uma das causas destes aumentos 
por tratamento de transtornos men-
tais (em geral) foi de forma simplifica-

da conversada na reunião desta terça-
-feira (4/6) do Conselho torrense. E os 
mais de dois anos de paralização das 
atividades presenciais para crianças (e 
pais das crianças), causados pela pan-
demia de Covid-19, poderia ser um 
dos motivos.  Os Grupos de Trabalho 
(GTs) deverão incluir esta hipótese no 

estudo das soluções, buscando aten-
der o aumento da demanda por servi-
ços de Saúde Mental e avaliações psi-
cológicas em crianças (para se obter 
diagnósticos), para então serem cons-
truídas propostas ou políticas públicas 
gerais para atender essa demanda em 
Torres. 

Vereador pede troca de nomenclatura funcional de 
Auxiliar para Técnico de Enfermagem em Torres

Mesmo durante o recesso parla-
mentar da Câmara Municipal de Torres 
no mês de julho, os vereadores man-
têm algumas atividades parlamentares. 
É que o recesso se trata somente para 

as sessões ordinárias, que por sua vez 
votam projetos de lei em andamento. 

E uma das demandas (já deste 
período de recesso) foi a Indicação 
173/2023, de autoria do vereador Gimi 

V i d a l 
(PP). Essa 
indicação 
pede ao 
P o d e r 
Executivo 
que pro-
duza, e 
encami-
nhe para 
a Câmara 
de Verea-

dores, um projeto de Lei que mude a 
nomenclatura do cargo de Auxiliar de 
Enfermagem para Técnico de Enferma-
gem.

Na justificativa que consta no tex-
to da Indicação parlamentar, o autor 
afirma que o município possui 7 auxi-
liares de enfermagem e que 4 deles já 
possuem a qualificação de Técnico de 
Enfermagem. “O cargo de Auxiliar de 
Enfermagem já está em extinção em 
nosso Município, ou seja, não deverá 
ter mais concurso nem contratações 
para a atividade”, afirma o texto de 
Gimi.

O vereador lembra também que es-
tes “auxiliares” que trabalham na mu-

nicipalidade de Torres e já são “técni-
cos” na prática, inclusive conseguiram 
essa qualificação às suas custas e que 
estes servidores na sua grande maioria 
já estão próximos de sua aposentado-
ria, o que não oneraria o valor de seus 
vencimentos de forma significativa.  
“Importante salientar também que a 
grande maioria dos nossos Auxiliares 
estão em atividades que legalmente 
só poderiam ser desempenhadas por 
Técnicos, ou seja, estão em desvio de 
função, por terem essa capacitação, 
mas não a função”. Ele ainda ressal-
ta que, “com a aprovação da Lei, uma 
grande injustiça estará se encerrando, 
a valorização desses profissionais será 

a devida”. 
Gimi sugere que esse enquadra-

mento seja realizado de forma gradu-
al, à medida que o servidor preencha 
o quesito de formação Técnica, que a 
maioria já possui (ou seja, propondo 
que apenas técnicos em enfermagem 
seriam contratados no futuro). E des-
taca, ainda, que muitas Prefeituras já 
possuem esse entendimento e esta-
riam caminham nesse sentido em suas 
gestões. 

O vereador também encaminhou 
para a prefeitura de Torres uma ideia 
de projeto de lei já implementado e 
colocado em validade em outro muni-
cípio.

Gimi defende que as mudanças técnicas já estão quase todas efetuadas “de fato”, embora “de direito” os cargos ainda de mantenham inalterados

Diferenças entre auxiliar e técnico de enfermagem
A principal diferença entre Auxiliar 

para Técnico de Enfermagem está no 
grau de escolaridade.  Enquanto para 
ser técnico de enfermagem é necessá-
rio realizar um curso técnico de nível 
médio, para atuar como auxiliar é exi-

gido um curso de capacitação profissio-
nal com menor duração, que, na maio-
ria das vezes, não passa de um ano.

Segundo o Conselho Regional de En-
fermagem (Coren) do Paraná, as ativi-
dades do técnico envolvem orientação 

e acompanhamento do trabalho de 
enfermagem em grau auxiliar, e partici-
pação no planejamento da assistência 
de enfermagem. O auxiliar de enferma-
gem exerce funções como observar, re-
conhecer e descrever sinais e sintomas; 

executar ações de tratamento simples; 
e prestar cuidados de higiene e confor-
to ao paciente, conforme é descrito na 
Lei.

Tanto as funções dos técnicos, 
quanto as dos auxiliares de enferma-

gem, segundo o artigo 15, só podem 
ser desempenhadas mediante orien-
tação e supervisão de um enfermeiro. 
Isso é um dos pontos observados nas 
fiscalizações realizadas pelos Conse-
lhos Regionais de Enfermagem.



12 A FOLHASexta-Feira, 7 de Julho de 2023

Vale lembrar, que Torres 
adotou esta iniciativa desde 
que foi criada a Lei Municipal 
nº 4.955, de 22 de novembro 
de 2017, que estabelece o 
vazio sanitário no município, 
o que garantiu a permanên-
cia da cultura ao longo des-
tes anos. Porém, uma das 

grandes dificuldades era a 
falta desta medida ser sin-
cronizada entre todos os fru-
ticultores da região produto-
ra do Rio Grande do Sul.

A partir da publicação des-
ta Instrução Normativa – IN, 
passa a autoridade fitossani-
tária estadual, definida pelo 

Departamento de Defesa 
Vegetal da SEAPI, autoriza-
da a determinar a aplicação 
de medida fitossanitária de 
destruição de plantas e mu-
das de maracujazeiro quan-
do: I. – do descumprimento 
do vazio sanitário, mesmo 
que a constatação ocorra 

após o término do período 
de vazio sanitário; II. – as 
mudas forem produzidas em 
desacordo com a legislação 
e não for aplicável o dispos-
to no Art. 12 desta Instrução 
Normativa (em anexo).

O período de vazio sani-
tário para a cultura do ma-

racujá-azedo fica definido 
como obrigatório no perí-
odo de 1° a 31 de julho de 
cada ano. Qualquer dúvida, 
entrar em contato pelo tele-
fone (51) 3626-9150 ramal 
255 ou através do e-mail se-
torprimario@torres.rs.gov.
br.

TORRES

Foi publicado no Diário Ofi-
cial da União na quinta-feira 
(29/06) a Instrução Normativa 
Secretaria Estadual da Agricul-
tura, Pecuária, Produção Sus-
tentável e Irrigação – SEAPI n° 
13/2023, que dispõe sobre o 
estabelecimento de Vazio Sa-
nitário para o cultivo do ma-
racujazeiro-azedo (Passiflora 
edulis) nos munícipios de Ar-
roio do Sal, Capão da Canoa, 
Dom Pedro de Alcântara, Itati, 
Mampituba, Maquiné, Mor-
rinhos do Sul, Terra de Areia, 
Torres, Três Cachoeiras e Três 
Forquilhas.

A conquista veio da reivin-
dicação desta medida a partir 

do encontro promovido pela 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Rural e Pesca 
de Torres, EMATER e Sindica-
do dos Trabalhadores Rurais 
de Torres, no dia 7 de outubro 
de 2022, na Ulbra, que deba-
teu medidas sanitárias na cul-
tura do maracujá no Rio Gran-
de do Sul. Deste encontro, 
deliberou-se um documento 
que foi entregue à Secreta-
ria Estadual de Agricultura 
Pecuária e Desenvolvimento 
Rural, na época, assinado por 
instituições representativas 
da extensão rural, da pesqui-
sa agropecuária, dos poderes 
executivos municipais, execu-

tivos estadual, representativi-
dade sindical e produtores da 
região.

Neste documento delibera-
do frisou-se que a cultura do 
maracujá é um importante 
componente na matriz eco-
nômica dos municípios e que 
ela encontra no Litoral Norte 
as condições necessárias e 
adequadas para o seu desen-
volvimento. O vazio sanitário 
é uma das medidas mais im-
portantes de manejo cultural 
para permitir a manutenção 
da cultura e que para obter a 
sua máxima eficiência, deve 
ser praticado de forma sincro-
nizada.

Momento de vazio sanitário para cultivo 
de Maracujá em Torres e região

O Campeonato Torren-
se de Balonismo, o único 
campeonato municipal do 
Brasil, está programado 
para acontecer no segun-
do semestre deste ano. 
Em sua 5ª edição, o evento 
promete reunir aproxima-
damente 15 pilotos. Para 
participar desta competi-
ção o piloto deve ser tor-
rense de nascimento ou 
morar na cidade.

Realizado na cidade de 
Torres, o campeonato será 
realizado ao longo dos 
meses de setembro, ou-
tubro e novembro, com 
dois voos competitivos por 
mês. As datas serão divul-
gadas em breve.

O Campeonato Torrense 
de Balonismo tem se con-
solidado como uma com-
petição de destaque. A ci-
dade, que hoje já tem mais 
de 30 pilotos, é a capital 

brasileira do Balonismo 
e nada mais justo que ter 
um campeonato municipal 
para celebrar este feito. 
A organização técnica do 
campeonato é de Lasier 
França, do Blog do Balo-
nismo e do piloto Ricardo 
Lima, da Trip Balonismo.

TORRENSE DE 
BALONISMO - 
Galeria dos campeões
2019 – Ricardo Lima
2020 – Paulo Cesar 
Farias
2021 – João Vitor Justo
2022 – Giovani 
Pompermaier

Campeonato Torrense de Balonismo 
retorna para sua 5ª edição neste 

segundo semestre
Evento único no país reunirá cerca de 15 pilotos na cidade de Torres

Lei municipal estabelece vazio sanitário em Torres

Efetivar a qualifica-
ção profissional da mão 
de obra local através de 
cursos gratuitos disponi-
bilizados por diferentes 
instituições de ensino 
parceiras é o objetivo 
do Programa Qualifica 
Torres. Com a iniciativa, 
principalmente jovens e 
desempregados ficarão 
mais habilitados para 
a inserção no mercado 
de trabalho. As institui-
ções de ensino interes-
sadas em disponibilizar 
cursos de qualificação e 
capacitação gratuitos no 
Programa deverão se ins-
crever por meio de for-
mulário on-line disposto 
no link https://torres.
rs.gov.br/prefeitura/ins-
cricoes-profissionais-pa-
ra-cursos-de-turismo-co-
mercio-e-gestao/ , até dia 
16 de julho.

Após finalizada essa 
parte a população tam-
bém poderá realizar a sua 
inscrição através do site 
da Prefeitura com prazo 
de inscrição de cinco dias 
para cada curso, divulga-
dos previamente. A ava-
liação e fiscalização dos 
cursos será da Secretaria 
Municipal de Trabalho, 
Indústria e Comércio.

O Programa que pro-
moverá a qualificação 
profissional na cidade, 

tem como um dos gran-
des propósitos beneficiar 
jovens e desempregados. 
Os primeiros dez por cen-
to das vagas serão pre-
enchidas por jovens com 
idade entre 16 e 19 anos 
que ainda não tenham 
trabalhado e mais dez 
por cento serão dirigidos 
a desempregados. Se não 
surgirem interessados 
com estes perfis, as vagas 
serão preenchidas por 
outros inscritos.

Prefeitura convida empresas 
para integrar o ‘Programa 

Qualifica Torres’
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Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

‘Eu e meus judeus’

Era o ínicio de uma grande paixão 
que eu estava vivendo. Duplamente, 
pode-se dizer. Primeiro por, desde mi-
nha chegada à Jeri, estar apaixonado 
por tudo que estava se abrindo para 
mim naquele novo estilo de vida. 
Segundo, por ter sido flechado pelo 
cupido em minha relação com o povo 
israelense que lotava cada dia mais o 
hostel que eu gerenciava. Hostel esse 
que, por uma mescla de simplesmente 
querer, aliado a uma força maior de não 
conseguir controlar essa alta demanda, 
decidi deixar como sendo exclusivo 
deles, dos israelenses. E por uma es-
tratégia de negócio, entendendo que 
misturá-los com hóspedes de outras 
nacionalidades não era bom e, ao mes-
mo tempo, mantê-los apenas em terri-
tório judeu era o que, no fundo, todos 
eles queriam. E conseguiriam isso co-

migo. Por isso, era rara uma exceção de 
algum hóspede que não quisesse ficar 
mais e mais tempo no hostel. Por toda 
aquela atmosfera de boas energias que 
consegui criar, fazendo todos eles se 
sentirem em casa. Eles me amavam e 
eu os amava. Era uma relação linda de 
se ver. Tentava decorar o nome de cada 
um deles. Nomes difíceis de se pronun-
ciar. Em relação a isso, há duas curio-
sidades muito interessantes. Primeiro, 
que boa parte dos nomes Israelenses 
(pelo menos os desses jovens que eu 
recebia) são palavras comuns usadas 
no dia a dia. Como “música”, “onda”, 
“brilho”, etc. Claro que, na língua deles, 
em hebraico. E por fim, esses mesmos 
nomes são, muitas vezes, sem gênero 
definido. Ou seja, são usados tanto 
para homens como para mulheres. 
Exatamente o mesmo nome. Achei isso 
muito lindo e puro. Mas lindo mesmo 
de se ver era a união deles. Uma união 
que muitos que não são israelenses 
veem com um certo preconceito. Os 
julgam serem muito fechados e às ve-

zes, até prepotentes. Mas eu, por cada 
vez mais entender a história e realida-
de de vida muito tensa em seu país, 
via isso com muita empatia. Morar em 
Israel significa sair de casa e poder ser 
degolado em meio a rua, simplesmen-
te por ser um judeu. Ou escutar o soar 
de uma muito forte sirene que indica 
que todos devem buscar abrigo, pois 
uma bomba vinda de Gaza está à ca-
minho. Israelenses não podem cruzar 
absolutamente nenhuma fronteira de 
seu país pois, todos outros ao redor, 
simplesmente os querem matar. Para 
sair de lá, apenas de avião e indo para 
algum país que não os queira mortos. 
Todo esse ódio basicamente vindo do 
lado mulçumano. Claro que são mulçu-
manos extremistas que geram esse ter-
ror. Inclusive, muito “bons” mulçuma-
nos vivem em Israel. Mas infelizmente 
é uma realidade que eles tem que 
enfrentar diariamente e desde o início 
de sua existência. E essa energia que 
já está impregnada em suas culturas 
que os deixa assim, tão fechados. Eles 

tem muita dificul-
dade de confiar 
em alguém que 
não seja judeu. E 
aliado a isso, são 
meninos e meni-
nas muito jovens 
que, pela primeira 
vez na vida, es-
tão fazendo uma 
viagem de longa 
data pelo globo. 
Estar com pesso-
as conhecidas por 
perto nunca é de-
mais nesse tipo de 
situação. Para eles 
e qualquer outro 
ser humano. E eu 
os entendia muito 
bem. Falávamos 
muito sobre isso. 
Esse era um dos 
pontos que eu os 
admirava muito e 
vice-versa.

DIÁRIO DE MOCHILA 
Intensidade, trabalho e ‘balagam’ em Jeri

Buenas! Na última edição, falei sobre o início de minha relação com os israelenses, enquanto gerenciava um hostel. Nessa semana, 
sigo nessa que denominei como sendo a fase de “Intensidade” de minha mágica passagem por Jericoacoara. Boa leitura!

Pipe e voluntários do hostel em Jericoacoara

A língua oficial do hostel passou a 
ser a hebraica. Inglês, eles falavam ape-
nas comigo e com meus voluntários. 
Obviamente, aos poucos fui aprenden-
do algumas palavras em seu idioma. É 
uma pronúncia difícil, muito diferentes 
do português. Mas eu me esforçava. E 
a minha preferida, desde o início, foi 

“Balagam”. Balagam em hebraico signi-
fica bagunça. Coisa que, desde o início 
desse grande êxodo israelense, passou 
a ser algo comum pelo hostel. Era uma 
bagunça diária difícil de explicar. Tive 
que aumentar o número de voluntários 
para manter a operação funcionando. 
Os quartos pareciam cena de guerra. 

Eram mochilas, roupas sujas, areia e 
por aí vai, tudo em cima de tudo. Nos 
banheiros, difícil era o dia em que al-
gum vaso não entupia. Como boa parte 
de países do mundo, a cultura de Israel 
costuma jogar papel higiênico den-
tro do vaso, e não no lixo. Nem mes-
mo os grandes avisos fixados dentro 
das toaletes evitavam isso. A cozinha, 
principalmente no turno da noite, era 
tomada por praticamente todos os 
hóspedes. E muitas vezes, por outros 
israelenses que não estavam hospe-
dados lá. Sim, eu permitia isso. Muitos 
desses visitantes, no dia seguinte vol-
tavam com suas malas querendo uma 
cama para se hospedar. Mas isso au-
mentava mais ainda a bagunça. E o pior 
eram as madrugadas. Normalmente, 
todos saiam à noite para jantar e ir a al-
guma festa. Voltavam no meio da noite 
normalmente bem chapados, de álcool 
e maconha, principalmente, e iam dire-
to para a cozinha para fazer a “larica” 
(comer). E obviamente, sem nenhum 
tipo de silêncio. E o pobre Felipe, que 
tinha seu quarto na divisa da cozinha 

e costumava dormir muito cedo, sofria 
muito para dormir. Por algumas vezes, 
saía da cama, ia até eles e pedia silên-
cio. Eles respeitavam na hora e pediam 
mil desculpas. Passavam a falar cochi-
chando ou se dispersavam. O respeito 
deles por mim era muito bonito de se 
ver. Mas nisso meu (muito leve) sono já 
era atrapalhado. O que me fazia dormir 
menos que o habitual e, consequente-
mente, ter um dia seguinte mais can-
sativo.

As reservas e pagamentos, que an-
tes eram todas feitas pelas plataformas 
online, agora eram obrigatoriamente 
feitas por mim. O que aumentou de-
mais minha demanda. Para se hospedar 
naquele hostel, apenas falando com o 
Felipe. E tudo era feito via mensagens 
e ligações em inglês. Eu não tinha flu-
ência nessa língua, estava me virando. 
O que de cara já deixava tudo mais di-
fícil. E essa administração de reservas 
e pagamentos era um grande quebra 
cabeça. Eles não chegavam com uma 
data certa para sair. Iam deixando fluir. 
E como todos amavam viver o hostel 

e Jericoacoara, acabavam estendendo 
suas estadias dia a dia. “Felipe, vou fi-
car mais uma noite, ok?”. Essa frase era 
uma das mais ouvidas por mim em uma 
manhã. Tinha um lado meu que amava 
ouvir aquilo, pois significava indireta-
mente que eles estavam se sentindo 
em casa. O lado ruim era administrar 
os espaços vagos. O hostel estava sem-
pre lotado, ou quase lotado. Então esse 
cálculo tinha que ser milimetricamente 
organizado por mim para não dar o fa-
moso “overbooking”, quando um esta-
belecimento, por falta de organização, 
vende mais camas que tem disponível. 
E isso aconteceu algumas vezes. Nesses 
casos, eu jogava meus voluntários para 
o outro hostel ou até mesmo para a 
rede do lado de fora. Sempre se dava 
um jeito. Mas essa logística, que an-
tes dos israelenses era feita 100% pela 
plataforma online do Booking e depois 
deles por mim, em uma planilha que 
criei usando o computador de uma 
das voluntárias, passou a ser mais um 
ponto que intensificou e muito minhas 
demandas no hostel.

Big Balagam

Pipe com hóspedes israelenses

Quando algo que normalmente 
não é usado com tanta frequência 
passa a ser usado ininterruptamen-
te, pode começar a causar problemas 
técnicos. Para tudo na vida é assim. 
Nosso corpo, nossa mente, utensílios, 
ferramentas, e um hostel também. 
Foi o que o hostel que eu gerenciava 
passou a sentir com o passar das se-
manas com a alta ocupação dos isra-
elenses. Eles não só o lotavam diaria-
mente, como usavam todos os cantos 
possíveis. E isso iniciou uma cadeia 
de problemas técnicos naquela casa, 
que antes estava acostumada com um 
movimento mais convencional e paca-
to. Um problema atrás do outro, sem 

parar. Iniciou com o entupimento de 
uma encanação, que se fez necessária 
uma grande mobilização em um dia de 
chuva para consertarmos. Em segui-
da, iniciaram os problemas de súbitas 
faltas de água, que em alguns pontos 
estavam relacionadas a estrutura do 
hostel e, outras, ao fornecimento de 
água da vila. Depois disso, iniciaram 
problemas em aparelhos de ar-con-
dicionado que por não serem bem 
consertados, geraram problemas elé-
tricos de caráter mais generalizado na 
casa e, consequentemente, gerando 
também seguidas quedas de luz. Fora 
outros problemas menores que fa-
ziam parte da rotina. E tudo isso acon-

tecendo praticamente sempre com o 
hostel lotado de israelenses. E prati-
camente apenas eu tendo que admi-
nistrar tudo. Não só esses problemas, 
como também toda a logística que 
falei anteriormente de administração 
de reservas, pagamentos, check-in e 
check-out. E isso tudo se intensificou 
por, durante algumas semanas, eu 
não ter o suporte devido de um dos 
proprietários do hostel. Não vou en-
trar em detalhes em relação aos por-
quês disso, mas foi um fato. Eu estava 
sozinho nesse cenário. E parar piorar 
mais ainda, nesse mesmo período tive 
que administrar uma série de roubos 
que se iniciaram de forma misteriosa 

dentro do hostel e que, com o tempo, 
descobri um de meus voluntários ser 
o responsável. E pior que era um dos 
que considerava meu braço direito. 
Cocaína. Se perdeu nesse caminho e 
passou a furtar objetos dos hóspedes 
para sustentar o vício. Obviamente, o 
mandei embora. Apesar de ter sido di-
fícil, mas era inevitável.

E sou um ser humano. E por mais 
que, desde minha chegada a Jeri, eu 
estivesse vivendo talvez o momento 
de maior felicidade de minha vida, 
esse contexto em que todos os pro-
blemas se intensificaram, me fez 
entrar em um pequeno colapso. Um 
acúmulo de trabalho e estresse que 

eu nem imaginaria que poderia vol-
tar a ter experiência parecida. Me 
lembraram os tempos de mercado 
imobiliário em Porto Alegre. Perdi um 
pouco do controle. A vida é assim. 
Quando achamos que estamos sob o 
controle total de tudo, ela vem e nos 
surpreende. Eu tinha que colocar o 
pé no freio e respirar um pouco. Eu já 
fechava 2 meses em Jeri, sem ter tido 
ao menos um dia de folga (por op-
ção). E foi então que decidi tirar uma 
mini férias. Na próxima semana conto 
como foi esse meu merecido descan-
so e meu retorno para minha terceira 
e última fase de Jeri, a de “Equilíbrio”. 
Até lá!

Colapso
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Falta de vagas em creches de Torres
É dever do município atender todos os moradores do centro e dos bairros 

neste quesito. Em Torres existe uma lista de espera com os nomes das crianças 
que aguardam vagas. Alguns pais esperam mais de 1 ano para matricular seus 
filhos. "Vários pais me procuram e até choram para que seus filhos sejam acei-
tos em uma creche". Diante da demanda, se faz urgente que a prefeitura enca-
minhe e destine orçamento necessário para a ampliação das creches, construção 
de unidades novas, ou compras de vagas em creches particulares existentes no 
município. Sabemos que a demanda extrapola o numero de vagas existentes, 
por isso a Secretaria de Educação deve definir melhor a forma de atender cada 
criança. A falta de vagas ocorre na Educação Infantil e vereadores relataram que 
são procurados diariamente por pais que pedem ajuda no sentido de conseguir 
vagas para seus filhos.

O Estado deve, no entanto, garantir que haja vagas para todos aqueles que 
desejarem. O que acontece, na prática, é a falta de vagas e longas filas para ga-
rantir um lugar nas creches públicas. Para que a população mais vulnerável seja 
incluída seria também fundamental garantir que as creches estejam localizadas 
próximas à residência da família, ou seja: garantir a instalação de unidades de 
educação infantil em diversos pontos da cidade, atendendo à demanda e evitan-
do o deslocamento ou a privação do direito da criança à creche. Uma questão 
importante é reativar com mais intensidade programa de construção de unidades 
escolares abarcando as regiões de forma prioritária.  

 A Prefeitura de Torres poderia conveniar com governo estadual para instalar 
creches dentro de escolas estaduais para reduzir déficit de vagas. Com isso, o 
sistema municipal abriria turmas nas escolas estaduais, amenizando angustias 
das famílias que sofrem com falta de atendimento na primeira etapa da educação 
municipal, destinada a crianças de 0 a 6 anos, consequentemente reduzindo o 
déficit de vagas na Educação Infantil rapidamente, uma vez que não é preciso 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS fazer grandes obras, apenas a adaptação do mobiliário específico para crianças 
deste perfil (de 0 a 6 anos). 

Com uma fila de espera na casa de centenas, a solução das famílias é entrar 
com pedido na Justiça para conseguir uma vaga em Creche no município, pois é 
fundamental que, sobretudo as crianças em situação de vulnerabilidade tenham 
acesso a creches de qualidade e tenham oportunidade para que esta criança te-
nha mais chance de sair do ciclo de pobreza.

CENTRO - Prefeitura deveria fiscalizar e solicitar ao órgão responsável pelo 
reparo de postes de luz da rede pública, para que providenciem a troca de postes 
de madeira apodrecidos que ameaçam ruir e tombar sobre as vias; deveria tam-
bém pintar as faixas de pedestres existentes nas ruas do município; o recapea-
mento das ruas deve ser fiscalizado, para evitar serviços mal executados na ope-
ração tapa buracos; a padronização e os consertos das Calçadas das vias, pois 
nota-se a existência de falta de reparos nos desníveis, nos avanços sob a pista 
de rolagem - problema sério, que pode ocasionar acidentes a população usuária 
destes espaços; limpeza geral das calçadas centrais; conserto ou troca das tam-
pas quebradas das Bocas de lobo das redes de esgotos pluviais, com a colocação 
de grade ou tela para impedir entulhamento das encanações do esgoto fluvial.

PRAIA GRANDE - Moradores e veranistas solicitam ao Poder Executivo 
providências para execução de rede de escoamento da água da chuva nas ruas 
Sete de Setembro, Saldanha da Gama e suas transversais, que ficam alagadas 
por diversos causando fortes transtornos para residentes nestas vias; a limpeza 
geral das vias com capina e recolhimento de entulhos e podas de árvores; pedem 
manutenção da ciclovia na Av. Beira Mar; manutenção e reparo das passarelas 
nas dunas; solicitam as secretaria da Saúde e Assistência Social para que identi-
fiquem e averiguem sanidade dos moradores de rua, que ocupam e se alojam em 
locais públicos como "Abrigo do Popeye", Praça XV e caixa de bombeamento 
da Corsan.

IGRA - Limpeza do valo no entrono do campo do Grêmio Esportivo Torrense; 
limpeza geral do valão com retirada de entulhos do seu leito, recolhimento de 
caliças, lixo domésticos e das podas de árvores em suas margens; reparos de bu-
racos e a correção dos desníveis existentes na pavimentação da Rua Raul Carlos 
da Costa; capina geral do bairro, retirada de entulhos, podas de árvores, tanto na 
zona sul, quanto zona norte.
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ÁRIES - A semana começa com a frequência 
da Lua Cheia, que vem para abrir o seu cami-
nho profissional e impulsionar as suas metas, 
com foco em recursos financeiros. Ariano, 
esteja atento a novas oportunidades de traba-
lho, porque nesta semana você passará por 

avanços no campo profissional. É um período promissor para 
aumentar os ganhos financeiros. Esteja atento a novas propos-
tas de trabalho. 

TOURO -O céu o ajuda a resolver temas 
que envolvem documentos, processos 
judiciais, cursos e viagens. Você deve 
romper com crenças limitantes para que 
sua jornada receba novas experiências. 
Semana em que notícias vêm para trazer 

oportunidades e o céu favorece a sua comunicação, assim 
como viagens e cursos. Se você estiver resistente a uma 
mudança, manter essa conduta não será mais possível, 
pois cortes e afastamentos podem acontecer.

GÊMEOS É uma semana importante para 
entender e enxergar as oportunidades ma-
teriais com foco em investimentos, como fi-
nanciamentos e empréstimos, mas também 
acertos de contas. A presença do planeta 
Júpiter pede sabedoria para negociar e ava-
liar as opções, com o objetivo de evitar ex-

cessos e desperdícios. É uma semana muito importante para 
definir também questões burocráticas que interferem em seus 
rendimentos.

CÂNCER A semana começa sob a frequ-
ência da Lua Cheia no seu signo comple-
mentar, Capricórnio. É uma semana em 
que você se junta a uma pessoa especial 
e foca o desenvolvimento de um projeto im-
portante e grandioso. Essa troca pode se 
tratar de um relacionamento amoroso ou de 

uma sociedade significativa. É uma ideia que tem tudo para 
dar certo, mas que exige de você nova gestão financeira, que 
torna necessário cortar algumas situações.

LEÃO -É uma boa semana para avançar, 
colocando todo o seu potencial e o seu 
conhecimento em prática. Portanto esteja 
aberto a novas oportunidades e medite 
sobre as próximas decisões. Mas é preciso 
vencer os seus conflitos emocionais e 

suas inseguranças, porque, concomitante às oportunidades, 
as suas posturas podem desagradar e gerar desafetos 
declarados. Semana positiva para gerar grandes avanços em 
seu trabalho.

VIRGEM -A semana começa sob a frequência 
da Lua Cheia, que coloca em foco o namoro, 
romances e o desenvolvimento dos seus talen-
tos. É uma semana em que é preciso ampliar 
o seu campo de visão, porque as suas crenças 
passam por renovações importantes, que vão 

ajudá-lo a perceber e entender as suas necessidades mais íntimas. 
Você pode ter um projeto importante a respeito de estudos ou de 
uma viagem. Fase de amadurecimento na forma de se relacionar.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -O céu favorece investimentos, como em-
préstimos, financiamentos, recebimento de segu-
ros e heranças. Esse céu colabora com vendas 
ou aquisição de um imóvel. Você é capaz de 
enxergar melhor as suas necessidades em famí-
lia, com o propósito de soltar situações que não 

agregam mais nada em sua jornada. É uma excelente oportunida-
de para virar uma página importante. você encerra uma história 
com uma pessoa - ou esta se afasta definitivamente.

CAPRICÓRNIO - A semana começa 
com a frequência da Lua Cheia no seu 
signo, o que o coloca em evidência. 
É uma boa semana para se posicio-
nar em relação a uma pessoa. Essa 
situação pode se dar no seu relacio-

namento amoroso, mas também pode se tratar de par-
cerias e sociedades. Você está numa fase de grande 
crescimento — e tudo indica que você também amplia 
o seu campo de visão em relação às suas necessida-
des pessoais. 

AQUÁRIO -A fase é de crescimento 
e progresso, contudo você se sente 
inseguro ou com a necessidade de 
avaliar muito bem os seus próximos 
passos. Não tenha medo e confie no 
processo, porque as perspectivas 
são positivas, mas é preciso se abrir 

e ampliar o seu campo de visão. Novas escolhas 
também se refletem em cortes de pessoas em sua 
jornada.  É essencial que você se encaixe e entenda 
os seus sentimentos. 

PEIXES - Você está empolgad@ para 
desenvolver um projeto e as informa-
ções devem circular com o intuito de 
gerar conhecimento e questionamento 
sobre as possibilidades. Um corte no 
seu trabalho pode acontecer, mas o 

contexto também pode envolver imprevisibilidades. É uma 
semana muito agitada, mas as suas ideias movimentam 
favoravelmente os seus talentos. Você está maduro para 
reconhecer os seus sentimentos e conduzir uma experi-
ência a dois de acordo com suas necessidades filosóficas.

ESCORPIÃO -A semana começa sob a frequ-
ência da Lua Cheia, que vai trazer informações 
importantes que você deve processar. As informa-
ções podem se conectar a questões burocráticas, 
negociações e leis. Mas também podem se tratar 
de decisões sobre uma viagem ou até mesmo o 

recebimento de uma mentoria. É uma semana em que você deve 
aprimorar as relações com pessoas do seu convívio por meio de 
uma avaliação justa, coerente e ponderada. 

SAGITÁRIO -Você deve considerar os seus 
ganhos materiais e realizar uma gestão finan-
ceira adequada para evitar desperdícios. Fi-
cam em destaque o seu crescimento e o seu 
progresso profissional. Ainda sobre gestão 

financeira, é preciso considerar as condições que envolvem 
os recursos de outras pessoas, porque você pode ser moti-
vado a realizar algum investimento mais elaborado em par-
ceria com alguém.

VARIEDADES

(semana entre 04/07 e 10/07)
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Câmara, Artur Lira. Economistas mais 
ortodoxos também apoiam a mudan-
ça e chegaram, até, a lançar recente-
mente, um Manifesto em seu apoio. 
Os heterodoxos, independentes, mais 
á esquerda, distantes de funções go-
vernamentais, evitam críticas aber-
tas, mas apontam que esta reforma 
vai ajustar cada vez mais a economia 
brasileira aos desígnios da globaliza-
ção. Afirmam, por exemplo, que não 
está claro como ficará a atual isenção 
de impostos trazida pela Lei Kandir (e 
que acabou destruindo muitas plantas 
de beneficiamento de commodities 
agrícolas em benefício de sua expor-
tação). 

Aliás,  comércio exterior não é um 
similar do mercado interno. Conti-
nuará exigindo cuidados especiais, 
sobretudo se tivermos em mente a 
reindustrialização do país.  É o caso da 
economista Ceci Juruá, RJ, que afirma: 
“Destaco essa questão para manifes-
tar minha crença derivada da obser-
vação histórica.  Um país soberano 
não exporta commodities vinculadas 
à alimentação, enquanto seu povo ti-
ver fome. Exportação deve dirigir-se, 
prioritariamente, à venda de exceden-
tes no mercado exterior.  Salvo uma 
ou outra ‘especialidades’ constituídas 
como commodities - caso do café, da 
borracha.  É um grave erro exportar 

cereais como arroz e feijão, comida 
básica do brasileiro há séculos, e car-
nes , enquanto o povo não tem o míni-
mo necessário para se alimentar.”

Outra crítica, embora meio velada, 
vem do sistema financeiro, reverbe-
rado pelo advogado Antônio Carlos 
Amaral, da OAB/SP, temeroso de que 
o novo Imposto Federal desemboque 
no antigo Imposto sobre Transações 
Financeiras (oxalá!), aliás, suculento 
mecanismo de geração de receitas 
para o Governo. A eles Bernard Appy, 
principal responsável pela elaboração 
da atual Reforma Tributária, rebateu 
afirmando que a expressão "opera-
ção com bens" existe na legislação 
europeia e ninguém lá fez a CPMF. 
A propósito, talvez por isso mesmo, 
incapacidade de captar o excesso ex-
tremamente concentrado de riqueza 
pelo deslocamento cada vez maior da 
acumulação de capital no âmbito ex-
clusivamente financeiro, que os Esta-
dos, no mundo ocidental acabaram se 
enfraquecendo. 

A Reforma Tributária, enfim, saiu. 
Agora é ver no que dará, mas, junto 
com o Marco Fiscal também aprovado 
em substituição ao Teto de Gastos, são 
trunfos políticos de Lula que apontam 
para uma reconfiguração da direita no 
país.

A propalada PEC da Reforma Tribu-
tária, a essas alturas aprovada pela 
Câmara dos Deputados em Brasília, 
depois de décadas de fermentação, 
mudará a essência da cobrança de 
impostos no Brasil, mas está longe 
de ser o Imposto Único sonhado por 
muitos. Continuaremos com Imposto 
de Renda e sobre propriedade como  
Impostos Rural e IPTU, ITBI,  IPVA, 
certamente extensivo a donos de jati-
nhos e helicópteros, INSS e algum ou-
tro. Mas os Impostos IPI, PIS e COFINS, 
da União, ICMS dos Estados e ISS dos 
Municípios serão englobados num só 
imposto –Imposto sobre Valor Agrega-
do – IVA -   a ser cobrado pela União 
sobre o Consumo de Bens e Serviços, 
com três alíquotas, cuja extensão de-
verá ser mais bem explicitada em Lei 
Complementar. Um Conselho Fede-
rativo, cuja composição e atribuições 
ainda serão oportunamente definidas, 
fará a distribuição do produto da arre-
cadação deste novo imposto.  Trata-se 

de uma mudança estrutural, similar à 
que já vigora em países desenvolvidos 
já há algum tempo e que será imple-
mentada gradualmente. 

Não se sabe, ainda, quais os reflexos 
deste processo para o desenvolvimen-
to do país e, sobretudo, para regiões 
com distintos níveis de renda. Alguns 
Governadores, como o de Goiás, é ra-
dicalmente contra a mudança e vários 
Prefeitos o acompanham. Alegam que 
perderão autonomia. Na verdade, per-
derão mesmo pois o futuro sistema 
vai centralizar ainda mais a competên-
cia da União sobre a Política Tributá-
ria. Perderão, inclusive, a capacidade 
para negociar benefícios fiscais, os 
famosos subsídios que caracterizam 
gastos tributários a empreendimentos 
privados. Políticos bolsonarista de raiz 
também são contra, não com argu-
mentos, mas porque são contra tudo 
o que for aprovado pelo Governo Lula, 
daí sua ira com o Governador de São 
Paulo, favorável e com o Presidente da 

OPINIÃO - Enfim, a Reforma Tributária

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

COLUNISTAS

A tosse em cães pode ser muito comum! O problema, na maioria das vez-
es, é identificar a causa dela, pois pode tanto ser um sinal clínico de um 
quadro isolado — como um engasgo com água — quanto de casos que ex-
ijam mais atenção e acompanhamento — como doenças respiratórias ou 
cardíacas. 

De modo geral, a tosse é um mecanismo de defesa do organismo con-
tra agentes irritantes e possíveis invasores do sistema respiratório. Existem 
vários motivos que podem levar o cão a tossir, que não necessariamente 
estejam relacionados às vias respiratórias. 

Os mais comuns são:
• Por engasgo: quando o animal ingere algo que não é corretamente 

deglutido, como comida, água ou até pedaços de objetos. Nesses casos, 
ele pode tentar vomitar e colocar as patinhas na boca, como se estivesse 
tentando se livrar de algo;

• A tosse dos canis: é a “gripe” dos cães, causada comumente pela bac-
téria Bordetella bronchiseptica e pelo vírus da parainfluenza canina (CPIV);

• Vermes pulmonares: infecção por parasitas no sistema respiratório. Para 
evitar, é ideal manter a vermifugação do pet em dia; 

• Doenças cardíacas: as cardiopatias podem afetar o sistema respiratório 
dos cães, tanto pelo aumento do coração, quanto pela congestão pulmonar 
que ocorre em decorrência da insuficiência cardíaca, gerando não só tosse, 
mas também dificuldade de respirar e cansaço excessivo.

Podemos classificar a tosse em relação ao seu tempo de duração (em agu-
da e crônica) e também em relação à expectoração (seca ou úmida):

• Crônica: é aquela de mais longa duração. Geralmente, é uma tosse mais 
sutil, mas que ocorre há diversas semanas;

• Aguda: aparece subitamente, sendo normalmente mais intensa e fre-
quente;

• Seca: não apresenta secreção;
• Úmida: é acompanhada de muco — o que nem sempre é fácil perceber, 

A TOSSE NOS CÃES

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

já que um engasgo também pode culminar em liberação de saliva, o que pode 
parecer secreção respiratória.

Uma tosse seca, por exemplo, pode ser sinal de uma doença cardíaca — de-
pendendo do grau de alteração no coração do animal, levando então a uma 
tosse seca e crônica. 

Já a tosse do tipo úmida pode indicar inflamação de origem infecciosa, como 
a gripe canina. Nesse caso, normalmente, o animal vai tossir de maneira mais 
aguda e intensa (portanto, seria uma tosse úmida e aguda).

Descobrir a origem da tosse é um desafio até para os profissionais, pois po-
dem ser muito parecidas. Por isso, é ideal realizar alguns exames. 

O mais recomendado é levar o seu pet ao Médico-Veterinário para um exame 
clínico. Nessa primeira avaliação, o profissional já consegue excluir algumas 
possibilidades e pode pedir outros exames para dar um diagnóstico certeiro. 

Na consulta inicial, através das auscultações do coração, ele já pode dizer se 
existe alguma alteração no coração do seu pet ou não — o que pode ser re-
forçado pela idade e raça do cachorro, uma vez que algumas raças têm maior 
predisposição para algumas doenças do coração. 

Porém, não é porque um cão tem doença cardíaca que ele também não pos-
sa apresentar uma doença respiratória. Por isso, o exame clínico cuidadoso e 
exames complementares são fundamentais para o diagnóstico! (Fonte: Vetnil)

Conheça a ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) que cuida 
de animais abandonados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas 
ou abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes e velhotes e fe-
meas prenhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-
6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 
00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Tor-
rense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, 
com doação de ração ou compra de nosso calendário e, sobretudo adotando 
um animal. Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário da 
ATPA são lindos, saudáveis e só precisam de uma chance para retribuir com 
amor por toda a vida. 

PRECISAMOS MUITO DE RAÇÃO, PARA CÃES E GATOS ADULTOS E FILHOTES. 
Além dos animais de rua de Torres, alimentamos semanalmente os animais 
da aldeia indígena (Campo Bonito). Se você puder nos ajudar doando ração, 
pode comprar e nos avisar, nós buscamos e desde já agradecemos sua gener-
osidade.

Visite nossas redes sociais.



A FOLHA 17Sexta-Feira, 7 de Julho de 2023REGIÃO

CENSO 2022: Arroio do Sal é o primeiro em ranking de 
domicílios de uso ocasional do Brasil

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) divul-
gou nesta quarta-feira, dia 28, os 
resultados do Censo 2022. A po-
pulação da cidade de Arroio do 
Sal (RS) chegou a 11.057 pessoas 
no Censo de 2022, o que repre-
senta um aumento de 42,86% 
em comparação com o Censo de 
2010. Este aumento representa 
a quarta maior variação do esta-
do gaúcho. O IBGE ainda aponta 
que o salário médio mensal é de 
2,1 salários mínimos em Arroio 
do Sal. O PIB per capita era de 

cerca de R$ 25 mil em 2020, sen-
do o 388º maior do estado. 

Além do significativo cresci-
mento populacional, Arroio do 
Sal ganha destaque na lista dos 
10 municípios de com aumento 
percentual de domicílios de uso 
ocasional do Brasil. A cidade é a 
primeiro da lista, com 72,1% das 
residências do tipo.  O prefeito, 
Affonso Flavio Angst (Bolão), se 
mostra feliz com a notícia. “Ar-
roio do Sal é um povo acolhedor 
e estar no topo da lista como a 
segunda casa dos gaúchos, mos-

tra o quanto somos queridos”, 
enfatiza. Flávio ainda destaca 
que a Administração está em 
constante busca para melhorias 
e procura sempre ofertar o me-
lhor ao morador e o veranista.

De acordo com os dados do 
IBGE, abaixo de Arroio do Sal, 
há outros municípios do Litoral 
Norte Gaúcho que são destaque 
como municípios com mais resi-
dências de uso ocasional: Xan-
gri-lá, Cidreira, Palmares do Sul, 
Balneário Pinhal e Imbé. Confira 
o gráfico anexo:

Semanas após fortes chuvas, força-tarefa ainda trabalha 
para minimizar os impactos em Três Cachoeiras

O prefeito de Três Cachoeiras, Flávio Rau-
pp Lipert, visitou, na última semana, as obras 
que estão sendo realizadas no município, 
buscando minimizar os impactos sofridos 
após as fortes chuvas que atingiram a região 
algumas semanas atrás (relacionadas a um 
Ciclone Extratropical).

Na comunidade de Rio do Terra, um des-
lizamento de terra bloqueou completamente 
o tráfego na estrada que liga o distrito à ci-
dade, deixando os moradores isolados. “Mo-
bilizamos equipes e máquinas para remover 
a terra e liberar a passagem dos veículos. O 
trabalho já foi concluído”, afirmou o prefeito.

Além de restabelecer o trânsito nessa 
área, também estamos realizando outras 
ações como o desassoreamento do rio, que 
visa a aumentar a capacidade de escoamen-
to das águas e evitar novos alagamentos. “A 
situação do Rio do Terra é uma prioridade 
para nós. Não iremos medir esforços para 
ajudar todos os moradores na reconstrução 
da comunidade”, garantiu Flávio.

Patrolamento de estradas e 
reconstrução dos acessos às residências

O prefeito acompanhou ainda as obras de 
patrolamento das estradas, que foram da-
nificadas com as chuvas. “Fiquei impressio-
nado com o trabalho dos nossos servidores, 
que estão se dedicando para recuperar as 
estradas e garantir a segurança e a mobilida-
de dos moradores”, destacou Flávio, agrade-
cendo ainda a todos que estão colaborando 
com essa força-tarefa, fundamental para o 
desenvolvimento do município. “Estamos 

trabalhando para superar os desafios e me-
lhorar a qualidade de vida da nossa popula-
ção”, completou ele.

As comunidades do interior de Três Ca-
choeiras foram duramente afetadas pelas 
fortes chuvas, especialmente com a queda 
de várias pontes 
que conectam 
as residências 
dos moradores.

“Desde o pri-
meiro momen-
to as equipes 
da prefeitura 
estiveram mo-
bilizadas para 
restabelecer os 
acessos e garan-
tir o bem-estar 

dessas famílias em dificuldade. Vamos seguir 
alocando recursos, buscando parcerias e 
utilizando todas as ferramentas disponíveis 
para superar essa adversidade e reconstruir 
os acessos danificados”, assegurou o prefeito 
Flávio.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 15/2023 
Licitação exclusiva às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade Pregão 
Presencial para Registro de Preços nº 15/2023, tendo como critério de julgamento o menor preço por item. Objeto:
Contratação de empresa para prestação de serviços de gravação e veiculação de informativos e spots em rádio para 
divulgação de assuntos de interesse público. Data da abertura: 25/07/2023. Horário e local: às 10h no setor de 
licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da 
Prefeitura no horário de expediente das 8h às 11h 30min e 13h30min às 17h, pelo telefone (51) 3667 1155 e no site 
www.trescachoeiras.rs.gov.br. 

FLÁVIO RAUPP LIPERT 
Prefeito Municipal – Três Cachoeiras 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 13/2023 
Com cota reservada às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006

O município de Três Cachoeiras – RS torna pública a retificação da seguinte licitação na modalidade Pregão 
Presencial para Registro de Preços nº 13/2023, tendo como critério de julgamento o menor preço por item. 
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de hora-máquina. Data da abertura: 
24/07/2023. Horário e local: às 10h no setor de licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais 
informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura no horário de expediente das 8h às 
11h30min e das 13h30min às 17h, ou pelo telefone (51) 3667 1155 e pelo site www.trescahoeiras.rs.gov.br. 

Flávio Raupp Lipert 
Prefeito Municipal 

Vista Aérea de Arroio do Sal (por Alpha Produções)

Segunda casa em Arroio do Sal
Aqui no Rio Grande do Sul, é 

comum que os gaúchos tenham 
“segundas residências” no li-
toral. E, em Arroio do Sal esse 
número é bastante significativo, 
percebendo que a população 
chega a, aproximadamente, 100 
mil na alta temporada.

Em conversa com Naira e Mil-
ton da Silva, eles contaram para 
a reportagem que são natural de 
Venâncio Aires (interior do RS) 
e há nove anos tem a segunda 
casa em Arroio do Sal. Hoje, se 
equilibram entre idas e vindas 

durante o ano. “São 283 km que 
separam os municípios”, observa 
Milton.

Embora não veraneassem 
aqui antes da compra do imóvel, 
eles viram potencial na cidade. 
“Antes, em função da correria, 
íamos para a praia mais próxima 
que era Cidreira mas quando de-
cidimos investir, resolvemos des-
bravar o litoral ‘mais para cima’“, 
conta Milton. O assunto Porto 
em Arroio do Sal ainda nem era 
frequente, o que encantou o ca-
sal foi outro: “uma cidade tran-

quila, com praias limpas, bom 
comércio e em crescimento.”

Hoje, além de Milton e Naira, 
a família tem Arroio do Sal como 
ponto de referência para as fé-
rias, comércio e, claro, descanso 
em equilíbrio com a diversão. 
“Sempre quando pudemos, reu-
nimos os cinco netos e trazemos 
para nossa casa na praia! Ado-
ramos curtir uns dias com eles, 
ainda mais com sol e na beira 
do mar”, conta Naira. (Matéria 
por Giuliane Giovanaz – Ascom 
PMAS)

Evento marca entrega de 
mais de R$ 3,4 milhões em 

investimento para melhorias 
em Arroio do Sal

O prefeito Affonso Flávio 
Angst (Bolão), e vice-prefeito 
José Diogo Martins Pereira, 
(Zéca Martins), convidam 
a comunidade para a Ceri-
mônia de entrega oficial de 
aquisições para melhorias 
em Arroio do Sal. A solenida-
de será sexta-feira, dia 7,  às 
9h, na praça da Emancipa-
ção. Os investimentos totali-
zam mais de R$ 3,4 milhões.

Conforme o prefeito, se-
rão entregues na ocasião: 
uma ambulância e um ôni-
bus para transporte de pa-
cientes para a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde; um ônibus 
para o transporte escolar 

para a Secretaria da Educa-
ção; e para a Secretaria de 
Obras e Transportes um ca-
minhão trucado e uma retro-
escavadeira; e um terreno de 
1.100m² para a construção 
do novo centro administrati-
vo da Prefeitura..

“Estamos felizes em con-
vidar a comunidade para a 
entrega desses investimen-
tos tão significativos, afi-
nal, tudo isso voltará para a 
comunidade em melhorias 
para cada setor beneficia-
do”, comemora Flávio. (Com 
Giuliane da Silva Giovanaz – 
Ascom PMAS)
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Soberana visitando Arroio do Sal

REGIÃO

Mais de 60 atletas participaram da 1ª etapa do Municipal 
de Pingue Pongue em Arroio do Sal

Mais de 60 atletas participa-
ram da 1ª Etapa do Campeonato 
Municipal de Pingue Pongue de 
Arroio do Sal. A competição foi 
realizada no último sábado, dia 
1º de julho, no Ginásio  do Ecas.

O secretário-adjunto de Tu-
rismo, Esporte, Juventude e da 
Cultura, Moisés Araújo, contou 
que houve disputa entre três ca-
tegorias: iniciante com 36 inscri-
tos, 16 na intermediário e 12 na 
avançado. Após, a competição 
segue em mais duas etapas que 
serão realizadas, consecutiva-
mente, em setembro e novem-
bro.

“Foi um dia incrível onde os 

alunos jogaram a competição 
em quatro mesas”, descreve 
Araújo e destaca que a categoria 
iniciante da competição “tam-
bém serviu de experiência para a 
equipe do Ecas/Promec que dis-
putará o Campeonato Estadual”. 
A próxima etapa do Estadual, se-
gundo o secretário-adjunto, será 
dia 22 de julho, em Três Coroas.

O campeonato é uma orga-
nização da Secretaria e arbitra-
gem contou com a participação 
dos atletas da equipe do Ecas e 
Promec. Confira a classificação 
da 1ª Etapa do Campeonato Mu-
nicipal de Pingue Pongue de Ar-
roio do Sal:

* Iniciante: 1⁰ lugar: João Mi-
guel; 2⁰ lugar: Kauã Souza; 3⁰ 
lugar: João Pedro; 4⁰ lugar: Ma-
teus Azevedo

* Intermediário: 1⁰ lugar: 
Adriano; 2⁰ lugar: Heitor; 3⁰ lu-
gar: Alessandro; 4⁰ lugar: Ema-
nuel; 5⁰ lugar: Tiago Freitas

* Avançado: 1⁰ lugar: Alexan-
dre; 2⁰ lugar: Moisés Araujo; 3⁰ 
lugar: Adriano; 4⁰ lugar: Jerôni-
mo; 5⁰ lugar: Manuelzinho

Soberana divulga Festa Nacional do Caminhoneiro 
e do Colono em municípios da região

A soberana da Festa Nacional do Ca-
minhoneiro e do Colono 2023, Nicoli Car-
doso de Vargas, e o secretário de Turismo 
de Três Cachoeiras, João Valerim, percor-
reram, nesta semana, as prefeituras da 
região, para divulgar e convidar as auto-
ridades para o evento, que será realizado 
entre os dias 03 e 06 de agosto, em Três 
Cachoeiras.

A comitiva foi muito bem recebida pelos 
prefeitos e representantes dos municípios 

de Passo de Torres, Torres, Arroio do Sal, 
Mampituba, Morrinhos do Sul, Praia Gran-
de, São João do Sul, Três Forquilhas, Itati, 
Terra de Areia, Maquiné, Imbé, Tramandaí, 
Osório, Xangri-lá e Capão da Canoa.

A Festa Nacional do Caminhoneiro e do 
Colono 2023 contará com atrações mu-
sicais de sucesso, como a banda Corpo e 
Alma e o cantor Gabriel Expresso, que se 
apresentarão na quinta-feira (3).

Na sexta-feira (4) as bandas Tchê Barba-

ridade e Musical JM animarão a festa. Já 
no sábado (5) a noite será de música regio-
nal, com a dupla César Oliveira e Rogério 
Melo, a cantora Rêviera e o cantor Jona-
than Pacheco.

E para encerrar a festa com chave de 
ouro, no domingo (6), a dupla sertaneja 
Rick e Renner fará seu primeiro show no 
município, cantando seus grandes suces-
sos no palco da Festa. A noite contará tam-
bém com o show do grupo Bailaço.
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Está em tramitação na Câmara 
de Vereadores de Arroio do Sal o 
Projeto de Lei 065/2023, de autoria 
do Poder Executivo. Se aprovado, 
esse autoriza a permissão em “ca-
ráter precário” à empresa Torrescar 
Transportes e Turismo Ltda., das 
linhas de transporte seletivo no 
município. Na prática se trata da 
formalização da concessão da pre-
feitura da cidade para que a empre-
sa de transportes opere o transpor-
te coletivo dentro de Arroio do Sal. 
Isso conforme convênio já contrata-
do atualmente, que se renova por 
mais quatro meses, podendo ser 

prorrogado por mais dois meses a 
seguir, sem processo licitatório.  Por 
isso o chamado “caráter precário” 
descrito no PL. 

Pelo texto - a ser debatido e 
aprovado na Câmara de Arroio do 
Sal - o município fica autorizado a 
repassar mensalmente nesse perío-
do para a empresa Torrescar o valor 
de até R$ 21.500,00, como subsídio 
para suprir o déficit tarifário mensal 
demonstrado através de Planilha. 

Conforme explica o governo Flá-
vio Angst no corpo do PL, a contra-
tação está sendo renovada para dar 
tempo que se conclua um estudo 

técnico da tarifa possível para o 
município, já que este estudo ainda 
não está concluído.  A justificativa 
do PL defende que depende destes 
cálculos finalizados para que seja 
feita a licitação para concessão das 
linhas, quando então as empresas 
que quiserem participar podem 
assim o fazer. Na ocasião serão 
definidos roteiros, preços de pas-
sagens e cálculo de subsídios para 
ser colocados no certame licitatório 
vindouro. 

O prefeito no mesmo espaço de 
justificativa projeta que o período 
da renovação do contrato deverá 

ser suficiente para que a 
municipalidade de Arroio 
do Sal possa chegar a um 
bom termo para progra-
mar uma nova licitação. E 
pede para que os vereado-
res do poder legislativo vo-
tem a matéria em regime 
de urgência. 

O município de Arroio 
do Sal rescindiu o contrato 
com outra empresa que ti-
nha a permissão  para ope-
rar nas linhas municipais. 
Por isso contratou a seguir 
a empresa Torrescar, para cobrir o 

trabalho de transporte, o que ocor-
re até então. 

REGIÃO

Projeto de Lei em Arroio do Sal prorroga por 4 meses contrato 
com operadora de transporte coletivo

O Prefeito Xande 
assinou na manhã 
desta terça-feira, 04 
de julho, a abertu-
ra da Concorrência 
Pública 01/2023, 
objetivando a con-
tratação de empresa 
para execução de 
pavimentação em 

blocos de concreto e drenagem em 
diversas localidades de Dom Pedro 
de Alcântara, numa extensão de 3,4 
quilômetros.

Os recursos que serão investidos 
em obras de infraestrutura no mu-
nicípio são oriundos do contrato de 
financiamento assinado junto ao Ba-
desul Desenvolvimento, em abril des-
te ano, no valor de 3 milhões.   

“Uma obra dessa dimensão é 
histórica e somente reforça o nosso 
compromisso com o desenvolvimen-
to social e econômico de Dom Pedro 
de Alcântara”, destaca o Chefe do Po-
der Executivo.

Nesta oportunidade serão pa-
vimentados 980m em Arroio dos 
Mengues, 522m na Estrada Geral dos 
Lumertz, 465m na Comunidade de 

Porto Colônia, 540m Estrada Geral do 
Morro dos Leffas, 455m na Comuni-
dade de Hilário e 460m na Rua João 
Tomás Hendler e João Leffa (Morro 
das Cabritas).

A empresa vencedora, por sua vez, 
terá o prazo de 06 meses, a contar da 
emissão da ordem de serviço, para 
entregar as pavimentações nestes 
trechos.

Prefeito autoriza abertura de licitação para realização de 
3,4 km de pavimentações em Dom Pedro de Alcântara

O Governo Municipal de Três Cacho-
eiras concederá 15% de desconto aos 
contribuintes que pagarem em parce-
la única o Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) até o dia 31 de agosto 
de 2023. O contribuinte que optar pelo 
parcelamento terá as seguintes condi-
ções de pagamento: 1ª parcela - ven-
cimento em 31/08/2023, 2ª parcela - 
vencimento em 29/09/2023, 3ª parcela 

- vencimento em 31/10/2023, 4ª par-
cela - vencimento em 30/11/2023, 5ª 
parcela - vencimento em 29/12/2023.

O Imposto sobre Serviço de Qual-
quer Natureza (ISSQN) fixo e as Taxas 
de Vistoria poderão ser pagas em par-
cela única com vencimento em 31 de 
agosto de 2023. O contribuinte que op-
tar pelo parcelamento terá as seguintes 
condições de pagamento: 1ª parcela 

- vencimento em 31/08/2023, 2ª par-
cela - vencimento em 29/09/2023, 3ª 
parcela - vencimento em 31/10/2023.

Os pagamentos fora do prazo fixa-
dos nos termos desta lei ficarão sujei-
tos, além da correção monetária, à inci-
dência de juros e multas fixados em lei. 
Quem ainda não recebeu o seu carnê, 
procure o setor de finanças da Prefeitu-
ra Municipal.

Prefeitura de Três Cachoeiras concede 
15% de desconto no pagamento do IPTU 

até 31 de agosto de 2023

Na manhã desta quinta-feira (dia 
6), o Prefeito de Arroio do Sal, Affonso 
Flávio Angst (Bolão), recebeu o depu-
tado estadual, Elizandro Sabino. Na 
oportunidade, foi tratado sobre de-
mandas municipais, bem como entre-
gue uma Emenda Parlamentar para a 
Secretaria Municipal da Saúde.

Os recursos da emenda, que to-
talizam R$ 100 mil, serão utilizados 
para custeio dos Serviços de Atenção 
Básica, como a consultas e exames, 
conforme explicou o prefeito Bolão.
Estiveram presentes no ato: secretário 
da Saúde, Diego Feldmann; secretário 
da Educação Diego Dias; procuradora 
geral do município Dra. Michelle Luz; 
secretário da Fazenda Felipe Valim; 
Leandro Felicio da IEAD e membros do 
PTB municipal Joel Carlos da Silva, Tia-
go da Silva, Jairo Sérgio e Isaías Pereira.

Saúde de Arroio do Sal recebe Emenda 
Parlamentar de R$ 100 mil

A Escolinha de Futebol de 
Dom Pedro de Alcântara par-
ticipou, no último sábado, 1° 
de julho, da 18ª Copa da Ami-
zade, no Ginásio de Esportes 
em Morrinhos do Sul, nas ca-
tegorias sub-9, sub-11, sub-13 
e sub-15. 

São em torno de 90 alunos 
matriculados nessa oficina em 
Dom Pedro de Alcântara -  coor-
denada pela educadora física, 
Bianca Hendler Evaldt, através 
da Secretaria de Assistência So-
cial.“A competição teve como 
campeã a equipe do sub-11 

e vice-campeã a do sub-9 de 
Dom Pedro de Alcântara, sen-
do artilheiro do campeonato o 
nosso atleta Miguel, com des-
taque, também, aos jogadores 
Miguel, Evilyn e Cecília da cate-
goria sub-9, além de Braiam e 
João da categoria sub-11”, des-
taca a educadora física.  

 Na oportunidade, foi a pri-
meira vez que as crianças e 
adolescentes do projeto uti-
lizaram o uniforme adquirido 
pelo Poder Executivo para tor-
neios diversos, no valor de R$ 
5.384,00.

Escolinha de Futebol de Dom 
Pedro de Alcântara jogou a 

18ª Copa da Amizade

A contratação está sendo renovada para dar tempo que se conclua um estudo técnico de tarifa possível. Licitação deve ocorrer a seguir 
para formalizar nova concessão fixa

Imagem: divulgação Torrescar na web
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Segunda rodada do Campeonato 
Municipal de Futebol de Torres 

encerra com show de gols

O Campeonato Municipal de 
Futebol de Torres teve sua se-
gunda rodada realizada neste 
domingo, 02 de julho, com oito 
partidas disputadas nas cate-
gorias aspirante e titular..... e 
muitos gols, com vários placares 
elásticos.

No campo do Adem, o Vila São 
João venceu por 3 a 0 na catego-
ria aspirante e por 5 a 1 na cate-
goria titular. No campo do São 

Brás, o CEI surpreendeu o time 
da casa na categoria aspirante e 
venceu por 2 a 1. Na categoria 
titular, o São Brás se impôs e go-
leou o CEI por 4 a 0.

No campo do Meia Boca, o 
time da casa empatou com o Boa 
União na categoria aspirante por 
1 a 1. Na categoria titular, o Meia 
Boca venceu por 1 a 0. No campo 
do Vida Jack, o Guarani arrancou 
um empate sem gols na catego-

ria aspirante e uma vitória por 2 
a 0 na categoria titular.

A próxima rodada do campe-
onato será no domingo (09 de 
julho), com os seguintes con-
frontos: No Manecão se enfren-
tam Heineken x Guarani, no Edu 
Matos Carneiro o confronto é 
entre Vida Jack x Adem, no Mar 
Azul os jogos são entre Mar Azul 
e Boa União e no Valter Mirim se 
enfrentam Meia Boca x São Brás.

Conselho dos Dirigentes 
Municipais de Cultura Litoral 

discutem demandas em Torres

Na última semana, a cidade de 
Torres recebeu a primeira reu-
nião do Conselho dos Dirigentes 
Municipais de Cultura Litoral. O 
encontro, realizado no renoma-
do Sítio Jerivá, reuniu dirigentes 
de cultura da região para discutir 
suas demandas e dificuldades, 
além de trocarem experiências 
e  estabelecerem metas a serem 
cumpridas ao longo do ano na 
região. As discussões abrange-
ram uma ampla gama de tópi-
cos, como políticas públicas de 
Cultura, fomento à produção 

artística, preservação do patri-
mônio histórico e promoção de 
eventos culturais no Litoral Nor-
te Gaúcho.

A reunião também serviu 
como um espaço de troca de 
ideias e networking entre os diri-
gentes, permitindo que estabele-
cessem parcerias e cooperações 
para futuros projetos conjuntos.  
“Com a união dos municípios li-
torâneos, espera-se que sejam 
alcançados avanços significativos 
na promoção e valorização das 
expressões culturais da região.

Equipe do São Brás
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A Polícia Civil de Passo de Tor-
res conclui nesta semana o inqué-
rito policial que apurou as causas 
do rompimento de um cabo da 
ponte pênsil, que liga a cidade ao 
município vizinho de Torres. As 
investigações foram finalizadas 
sem indiciamentos.

O acidente aconteceu na ma-
drugada do dia 20 de fevereiro de 
2023, quando um grupo grande 
de pessoas estava sobre a traves-
sia. Parte delas caiu na água, mas 
conseguiu sair. O jovem  Brian 
Grandi, de 20 anos, foi uma das 
vítimas e  o único a morrer em 
decorrência do fato. O corpo dele 
foi encontrado três dias depois na 
orla da Praia Azul.

No inquérito policial, o delega-
do André Coltro, da Delegacia de 
Passo de Torres, e que passou a 
coordenar as investigações quan-
do elas já estavam em andamen-

to, relatou que não foi possível 
identificar “responsabilidade sub-
jetiva por parte de algum agente 
público ou particular na queda da 
ponte que, através de sua condu-
ta ou omissão, por si só, tivesse 
dado causa ao acidente”.

Coltro acrescenta ainda que, 
em 2019, o Corpo de Bombeiros 
de Santa Catarina já havia feito 
uma inspeção na ponte e apon-
tou problemas estruturais. De-
pois do acidente, peritos também 
indicaram. O cabo que rompeu 
também estava com oxidações, 
além de sua capacidade reduzida 
de sustentação de carga. O laudo 
levantou ainda que havia corro-
são em grampos de fixação e que 
os mesmos estavam em descon-
formidades com as normas. Ou-
tros pontos de desgastes também 
foram identificados. Havia placas 
nos pórticos de acesso da ponte 

informando da capacidade máxi-
ma de 20 pessoas.

“Mas não foi possível afirmar 
que se houvesse apenas as 20 
pessoas permitidas na ponte, 
mesmo com todos os problemas 
encontrados, o acidente aconte-
ceria. E, ao mesmo tempo, não 
é possível afirmar que o núme-
ro de pessoas sobre a ponte foi 
o único causador do incidente”, 
disse Coltro. Mais de 30 pessoas 
que estavam sobre a ponte pres-
taram depoimentos. A Prefeitura 
de Passo de Torres apresentou 
documentos que mostram que o 
município executava as manuten-
ções corretivas e que em 2015 a 
ponte foi revitalizada.  Em 2021 
ocorreu nova tentativa junto ao 
Governo de Santa Catarina para 
outra revitalização. 

“Houve uma sobrecarga na 
ponte e as pessoas ainda fizeram 

o uso inadequado, como balan-
çar e pular. As atitudes, somadas 
a não manutenção adequada, foi 

o que verificamos que teria oca-
sionado a ruptura do cabo”, com-
pletou o delegado.

REGIÃO

Polícia Civil do Passo de Torres conclui investigações de 
rompimento de ponte pênsil sem indiciamentos

O Campeonato Municipal de 
Futebol de Arroio do Sal 2023 
chegou a oitava rodada no último 
domingo, dia 2 de julho. No es-
tádio Dorvalino da Cunha, ocor-
reram três partidas. ECAS 10×1 
Rondinha (Categoria Principal); 

União da Vila 4×0 Atlântico (Prin-
cipal);  Quatro Lagos 2×5 Figueiri-
nha (Aspirante).

A nona rodada do Aspirante 
será no próximo domingo, dia 9, a 
partir das 10h, entre Rondinha e 
Figueirinha. A competição é uma 

realização da Prefeitura de Arroio 
do Sal, por meio da Secretaria 
Turismo, Esporte, Juventude e da 
Cultura.  

SEGUNDA FASE
Começa no próximo domingo, 

dia 9, a segunda fase do Campe-
onato Municipal de Futebol de 
Arroio do Sal 2023. A primeira se-
mifinal da categoria principal será 
disputada no ECAS, a partir das 
13h15, entre Portuguesa X ECAS, 
após, às 15h15, tem Figueirinha X 

União da Vila. A segunda semifi-
nal será disputada dia 16 de julho 
entre: União da Vila X Figueirinha, 
às 13h15; ECAS X Portuguesa, às 
15h15.

A final está prevista para ocor-
rer dias: 23 de julho e 6 de agosto.

Definidas as semifinais do Municipal de Futebol em Arroio do Sal

Remoção da ponte, dias após incidente que resultou na 
queda da estrutura

Investigação ainda não concluída em Torres
A Polícia Civil de Torres, no Rio 

Grande do Sul, também abriu 
um inquérito policial para inves-
tigar o rompimento do cabo da 
ponte pênsil. Do lado gaúcho 

as investigações estão em fase 
final, mas ainda não foram con-
cluídas. O delegado Marcos Vi-
nícius Muniz Veloso é quem está 
coordenado as investigações. “É 

um inquérito grande e por con-
ta da nossa alta demanda não 
conseguimos finalizar ainda. To-
das as perícias solicitadas foram 
feitas e depoimentos colhidos, 

agora temos que analisar as in-
formações levantadas com cau-
tela”, salientou.

Mesmo sem ainda assegurar 
se haverá ou não indiciamentos, 

o entendimento de Veloso sobre 
as informações elencadas du-
rante as investigações seguem a 
mesma análise feita pela Polícia 
Civil de Passo de Torres.

Prefeitura quer nova ponte até o verão
A Prefeitura de Passo de Tor-

res já vem se movimentando 
para construir uma nova ponte. 
O município já entregou ao Go-
verno de Santa Catarina o pro-
jeto da nova ponte, que será do 
mesmo modelo da que rompeu 

em fevereiro. A obra está esti-
mada em mais de R$ 700 mil. 

"Fizemos o projeto e deixa-
mos coma a Secretaria de Estado 
da Infraestrutura. Nos garanti-
ram que o recurso será liberado. 
Estamos aguardando o dinheiro 

para poder lançar a licitação", 
confirmou o prefeito de Passo 
de Torres, Valmir Rodrigues. 

A intenção do município é que 
a nova estrutura seja finalizada 
até o verão, já que a ponte, além 

de ser uma importante ligação 
entre os cidades de Passo de 
Torres e Torres, movimentando 
o comércio às margens do rio, 
é também um atrativo turístico. 
Para tentar agilizar a construção 
o edital de licitação deverá ser 

destinado apenas para contrata-
ção de empresas especializadas 
na construção de pontes pên-
seis.

FONTE: Lucas Renan 
Domingos (Portal Engeplus)

Por Centro Ecológico
__________________

A comunidade de Vila Três 
Passos em Morrinhos do Sul 
recebeu no dia 4 de julho a 
3ª Plenária do Núcleo Litoral 
Solidário da Rede Ecovida de 
Agroecologia. Pela manhã e à 
tarde, 209 representantes de 
45 grupos deliberaram sobre 
pautas de interesse da agricul-
tura ecológica da região, com 
destaque para as orientações 
da superintendente regional 
da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), Lu-
zia Teixeira, sobre a operação 
das ferramentas de apoio ao 
setor.

“Ela apresentou as políticas 
públicas que o governo (fede-
ral) executa através da Conab, 
explicou como elas funcio-
nam, como se faz para aces-
sá-las e algumas regras que 
estão estabelecidas”, explicou 
Cristiano Motter do Centro 
Ecológico.

A partir dos relatos das visi-
tas  das comissões de ética  às 
unidades produtivas e apre-
sentação de documentos, 21 
grupos renovaram seus certi-
ficados de conformidade orgâ-
nica.

Doações
Por iniciativa da coordena-

ção do Núcleo,  foi realizada 
uma arrecadação de doações 
para as famílias atingidas pelo 
ciclone que atingiu principal-
mente comunidades de Caraá 
e Maquiné entre os dias 14 e 
15 de junho. “A nossa comuni-
dade já tem algumas doações 
e gostaria de propor uma caixi-
nha para doações em dinheiro, 
para que as famílias comprem 
o que realmente precisam”, 
propôs pelo WhatsApp do 
Núcleo a agricultora Valdirene 
Evaldt Cassol.

3ª Plenária do Núcleo Litoral Solidário trata sobre políticas de apoio à agroecologia
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Equipe torrense de Câmbio confraterniza em evento 
esportivo com equipes do Litoral

No dia 23 de junho, a Asso-
ciação Guarita Câmbio de Tor-
res (GC Torres), participou de 
um encontro de câmbio com 
caráter puramente de confra-
ternização, festejar a saúde 
e brindar a vida. O evento 
reuniu oito equipes do Lito-
ral Norte, com jogos e regras 
normais como nos demais 
torneios de câmbio, na praia, 
já que ocorreu em quadras de 
areia; porém o que predomi-
nou foi o espírito e clima de 
confraternização e solidarie-
dade, o que tornou o evento 
num ambiente muito festivo 
e de uma alegria contagiante. 

A organização deste pri-
meiro evento com configu-
ração diferenciada estava a 

cargo do Grupo de Câmbio 
Maré Alta, de Tramandaí, sob 
o comando do Carlão e sua 
dinâmica equipe, em parce-
ria com a direção do local do 
evento, o complexo esportivo 
“Vila Esportes e Eventos”, de 
Osório (espaço com excepcio-
nal infraestrutura, com oito 
quadras de areia, sendo cinco 
cobertas, restaurante, chur-
rasqueira, espaços gourmet, 
academia de pilates e fisiote-
rapia e muito mais. 

“São em eventos e mo-
mentos desta natureza que 
os objetivos e sonhos primor-
diais dos grupos de câmbio se 
realizam. E desta forma, cada 
vez mais, os idosos se mo-
tivam e se transformam em 

atletas dessa modalidade de 
esporte, buscando os bene-
fícios que o esporte propor-
ciona à saúde e ao bem-estar 
dos atletas”, ressalta Vilson 
Schneider, presidente do GC 
Torres (equipe que hoje é 
composta por mais de seten-
ta atletas, ativos e praticantes 
de alguma das modalidades 
de esporte, ou atividades da 
entidade).

Apesar do caráter festivo 
do evento, a associação Gua-
rita Câmbio de Torres partici-
pou com duas equipes: Gua-
rita Praia e Guarita Furnas, 
sendo que entre as oito equi-
pes participantes, a equipe 
torrense ficou com o Primeiro 
e segundo lugar no torneio.
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     Entre os municípios com maior número de habitantes, destaca-se
Capão da Canoa, que lidera a lista com uma população de 63.594
pessoas. Tramandaí aparece em segundo lugar, com
aproximadamente 54.387 habitantes, seguido por Osório, com uma
população de cerca de 47.400 pessoas. 
     Por outro lado, também encontramos municípios com populações
menores, porém igualmente relevantes para a dinâmica demográfica
da região. Três Forquilhas, com aproximadamente 2.760 habitantes,
Dom Pedro de Alcântara, com 2.562 habitantes, e Itati, com 2.638
habitantes.

INVERNEIO
O NOVO MODELO NO LITORAL NORTE DO RS

ronidalpiaz@gmail.com

OS DADOS DO CENSO 

ICD

ALTA E BAIXA TEMPORADA
  O veraneio todos conhecem e desfrutam, mas o “Inverneio”?
 Será que existe esta palavra?
 Assim como nós, aqui no litoral, recebemos milhares de pessoas no
veraneio, as regiões de serra, da mesma forma, têm seu período de alta
temporada no inverno. Falo aqui, especificamente daquelas que têm casa
ou apartamento, nessas regiões. E assim sempre aconteceu: verão, nas
praias, inverno, na serra, essa sempre foi a rotina dos gaúchos.
 Bem, o fato é que isso mudou. 
 A pandemia e a migração do trabalho presencial para o remoto, fez com
que muitas pessoas que já possuíam algum imóvel, tanto na praia quanto
na serra, migrarem para a sua, até então, segunda moradia. E de casa de
férias se transformou em casa em tempo integral. 
 "Muita gente decidiu se mudar definitivamente para a praia, porque hoje em
dia a a gente tem a possibilidade de trabalho remoto, a possibilidade de
trabalhar de casa, isso abriu também um leque de possibilidades das
pessoas se concentrarem no Litoral". (explica o professor Roberto Uebel, da
ESPM, estuda movimentos demográficos, em entrevista à GZH).
 Esse fenômeno já tinha sido detectado por moradores e pela imprensa
local e estadual, mas era mais uma percepção do que um fato comprovado.
Mas isso mudou com a divulgação dos dados do Censo. As cidades do
litoral cresceram naquela medida percebida visualmente. O crescimento
populacional do litoral foi de 32%, em 2010, a região reunia 200,5 mil
habitantes, agora, o número chega a 265,5 mil pessoas. Capão da Canoa é
a mais populosa, e Imbé apresentou maior crescimento.
 Além dessa imigração, está também ocorrendo um melhor aproveitamento
dessas segundas residências durante o ano todo, ou seja, as pessoas que
têm casas/apartamentos na praia estão indo para lá com mais frequência,
inclusive no inverno. Inclusive dividindo a semana, parte em sua cidade de
origem e parte no litoral.
Esse aumento populacional (imigração) somado com a migração
semanal/quinzenal faz com que a baixa temporada tenha um incremento na
economia do litoral. E assim como no verão (alta temporada), temos o
veraneio, no inverno, agora temos o inverneio. Ou seja, a vinda de
invernistas na longa baixa temporada.
Fontes:https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2010/07/as-historias-do-inverneio-gaucho-2975087.html;
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2023/01/13/populacao-do-litoral-norte-do-rs-cresce-32percent-em-12-anos-
qualidade-de-vida-diz-morador.ghtml. https://www.litoralnoticias.com.br/noticia/2195



24 A FOLHASexta-Feira, 7 de Julho de 2023


